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RESUMO

O estudo objetivou identificar a relação entre a concepção de corpo e Educação 
Física de estudantes e do professor  de Educação Física que atua na Educação 
Básica, objetivou também revisar na literatura as concepções de corpo, identificar as 
concepções de Educação Física escolar e a coerência entre as verbalizações e a 
atuação docente. Para a coleta de dados foram entrevistados dez estudantes e um 
professor de Educação Física de uma escola de Educação Básica da Rede Estadual 
na cidade de Londrina. Os instrumentos utilizados foram: entrevista semiestruturada; 
e observação de seis aulas de Educação Física. Como resultado, encontramos que 
todos os estudantes entrevistados apresentam uma concepção dualista de corpo e 
estão em um processo de compreensão da disciplina de Educação Física enquanto 
área de conhecimento. O professor apresenta uma concepção integral de corpo e 
entende que pode favorecer que seus estudantes se entendam assim, compreende 
a  Educação  Física  como  componente  curricular  e  tem  coerência  entre  suas 
concepções teóricas e sua intervenção em sala de aula. Concluímos que há relação 
entre Concepção de corpo e Educação Física apontadas pelo professor, mas entre 
os  estudantes  há  relação  não  é  direta,  pois  todos  apresentam  uma  concepção 
dualista, porem a maioria deles já enxerga a disciplina para além do fazer. Podemos 
afirmar que as ações pedagógicas podem favorecer aos estudantes a superação da 
concepção dualista, promovendo um entendimento mais abrangente da concepção 
de  corpo,  desde  que  isto  seja  estudado  com  os  mesmos.  Pois  já  houve  uma 
alteração na concepção de educação Física a partir  da intervenção do professor. 
Não  é  tarefa  simples  promover  no  outro  a  compreensão  de  si  próprio,  mas  é 
possível com intervenções adequadas.

Palavras-chave: Formação de professores, Educação Física, Concepção de Corpo.
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1. INTRODUÇÃO

No processo histórico da humanidade, o corpo vem sendo tratado 

como  instrumento  da  alma,  ou  dualismo  instrumental.  Na  era  moderna  essa 

perspectiva ficou muito  mais acentuada com Descartes,  em que um não é mais 

parte do outro pelo contrario "Constatamos de forma clara e evidente um dualismo 

radical, no qual corpo e alma se apresentam como duas substâncias diferentes e 

independentes,  duas  formas  distintas  de  realidade:  a  primeira  substância  é  o 

pensamento ou a alma, a outra é a extensão ou a matéria." (Pereira, 2006, p.186).

A Educação  Física  na  escola  também sofreu  influências,  no  seu 

processo  histórico,  de  vertente  utilitarista,  médica  e  pedagógica,  portanto,  hora 

utilizando-se de exercícios para a saúde, hora para adestrar e moldar os corpos. O 

adestramento  dos  movimentos  para  disciplinar,  também  para  diminuir  gastos 

energéticos, enfim objetivos para esta área que só veio reduzi-la, cada vez mais 

colocando o corpo a serviço do intelecto. Então quanto menos energia se gasta, 

mais sobra para dispor as disciplinas "fundamentais",  ou seja,  as disciplinas que 

necessitam da  dimensão  cognitiva,  diminuindo  o  tempo para  o  lúdico  e  o  lazer 

podendo causar um alienamento (Soares, 1998).

Neste período a razão era o norte para todas as ações, uma divisão 

abissal  do  humano  que  teve  consequências  significativas  para  a  humanidade  e 

principalmente  para  a  Educação  Física.  Seus  reflexos  podem  ser  vistos  até  a 

atualidade. 

Nas  últimas  décadas  tem-se  tentado  alterar  esta  concepção, 

SERGIO,  (1991;  1999;  2003),  por  meio  das  suas  pesquisas,  é  para  a  área  de 

Educação Física um dos filósofos fundamentais para compreender melhor o humano 

e suas relações com o movimento. Ele propôs a teoria da Motricidade Humana, que 

entre outras propostas apresenta um corpo uno, em que não há distinção da alma, 

um homem dotado de complexidade, o que dá condições ao sujeito para um melhor 

conhecimento de si e de sua realidade.

Partindo  desta  mudança  de  paradigma  que  ocorreu  com  a 

concepção de corpo é preciso que a intervenção do docente da disciplina Educação 

Física acompanhe esta evolução, proporcionando que o estudante compreenda-se 

como uma unidade complexa, pois é assim que somos e para alem de conhecer o 
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que é fruto da cultura e os saberes que a humanidade construiu os sujeitos precisam 

conhecer aquilo que é constitutivo dele.

Neste sentido um dos aspectos a se atentar é de que todos os seres 

humanos apresentam uma concepção do seu próprio corpo, esta concepção pode 

ser influenciada pelo meio em que se vive, que por sua vez influência a forma como 

olhamos o mundo e as áreas que nos cercam. Por este motivo, estabelecemos com 

problemática de pesquisa: Qual relação entre concepção de corpo e concepção de 

Educação  Física  apresentada  por  estudantes  e  professor  da  área  na  Educação 

Básica? 

Este  estudo,  portanto,  vai  ao  encontro  de  responder  este 

questionamento, e para isso determinamos como objetivo geral: identificar possíveis 

relações  entre  a  concepção  de  corpo  e  a  concepção  de  Educação  Física 

apresentada  por  estudantes  e  professor  da  área  na  Educação  Básica.  E  como 

objetivos específicos: verificar se o ensino da Educação Física auxilia na construção 

de  uma  concepção  de  corpo  integral  aos  estudantes;  revisar  na  literatura  as 

concepções  de  Educação  Física  escolar;  revisar  na  literatura  sobre  os  tipos  de 

concepção de corpo; e verificar a coerência entre as concepções verbalizadas e a 

atuação docente.

O  que  nos  instigou  a  pesquisar  sobre  este  tema  foram  dúvidas 

surgidas em outro estudo (BARIZON, 2011) que identificou a concepção de corpo de 

crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nesta pesquisa há indícios de 

como o estudante entende seu corpo e a relação desta concepção com a disciplina 

de  Educação  Física  na  escola,  pois  encontramos  uma  concepção  dualista 

relacionando “fazer” ao corpo e “pensar” a mente, estreitando o entendimento da 

Educação  Física  as  questões  práticas.  Como  o  foco  desta  pesquisa  não  era 

investigar esta relação, sentimos a necessidade de investigar ambas as concepções.

Neste  sentido,  tentamos  identificar  se  a  intervenção  docente 

influência como o estudante se compreende e compreende a área. Assim teríamos 

como explicar a concepção apresentada pela criança como um reflexo da atuação 

do professor, da família, do meio em que vive. Outra justificativa se dá por haver 

uma pesquisa, no qual os resultados indicaram que a atuação e a concepção do 

professor interferem na sua prática profissional, o ensino (PROSCÊNCIO, 2010).
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Portanto, neste estudo fizemos uma relação entre estes dois estudos 

já apresentados, procurando perceber se a concepção de corpo do estudante e do 

professor influencia na concepção da disciplina Educação Física. 

Esta  pesquisa  pode  ajudar  a  pensar  a  formação  inicial  dos 

professores e sua capacitação profissional para a Educação Física na escola, de 

uma forma a possibilitar que efetivamente na sala de aula, a partir desta concepção 

de área e corpo, que os estudantes tenham uma melhor compreensão do ser que 

faz e se movimenta de forma mais consciente e intencional.
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Concepção de corpo

Como o homem concebe seu corpo pode interferir em como se porta 

frente ao mundo, as pessoas e em como enfrenta as situações de seu cotidiano.  

Neste  sentido,  é  necessário  que  haja  uma  superação  no  que  diz  respeito  à 

concepção dual do corpo, que apresenta a ideia de corpo separado da alma, em que 

o corpo nada mais é do que um objeto, a matéria que porta uma alma pensante.  

Assim podemos suscitar o questionamento de como esta concepção se reflete sobre 

a Educação Física na escola e indo mais além como o currículo tem enfrentado as 

questões do corpo.

Avançando  nesta  direção  primeiramente  é  preciso  compreender 

como o corpo foi encarado no processo histórico da humanidade e quais foram às 

alterações em como a sociedade o concebeu. Desde a Antiguidade com Platão e 

Aristóteles,  podemos identificar  uma concepção  dualista.  Para  Platão  (427/347  - 

século  V  e  VI  a.  C.),  alma  é  superior  ao  corpo,  porém  depende  de  tal  para 

permanecer  no  plano  material.  Temos  então  o  corpo  em um  plano  inferior,  um 

instrumento da alma,  assim tudo que dizia  respeito  a ele  estava relacionado ao 

fazer, afirmou Platão "Ora, para o corpo temos a ginástica e para a alma a música" 

(PEREIRA,  2006,  P.  21).  Para  Aristóteles  (384/322  -  século  IV  a.C.),  a  mesma 

concepção se mantém, porém, o corpo aparece com mais evidência, reconhecendo 

sua importância na aquisição de conhecimento (PEREIRA, 2006).

A mesma noção foi  se  mantendo no decorrer  da  história,  com a 

influência religiosa e o advento da Idade Média, a concepção dual de corpo entra 

ainda  mais  em  evidência.  No  entanto,  agora  há  outras  interferências,  como  a 

intenção da igreja em reprimir o corpo que peca e profana a alma pura. 

A era medieval manteve-se representada pelo conflito entre corpo e alma, 

vinculado à imagem de uma perfeição que descobria no espírito o que de 

mais  perfeito  se  poderia  encontrar.  E,  neste  caso,  corpo  e  alma  se 

confrontam,  sendo que  o  corpo,  considerado  templo  do espírito,  deveria 

buscar a pureza, mantendo-se longe dos prazeres da carne, do amor e do 

desejo. O corpo representava perigo e afastava o homem da pureza e da 

perfeição divina. (PEREIRA, 2006, P 13.)
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Esta citação de Pereira retrata com clareza o domínio da igreja na 

concepção  dual.  Demonstrando  sua  influência  no  que  diz  respeito  ao  cuidar  e 

reprimir o corpo, evitando o pecado que iria contaminar a casa de Deus. Portanto, o 

homem foi  avançando, construindo conhecimento, agindo no mundo sempre com 

estes resquícios, que se refletiu em tudo que fizeram.

A Modernidade veio fazer um corte no pensamento de que corpo era 

instrumento da alma. Com Descartes e o advento da razão nasce à concepção de 

corpo e alma como substâncias diferentes e independentes. Mas no que isto se 

difere das concepções anteriores? Antes o corpo era entendido como habitat para 

alma, de certa forma acreditava-se que ele a compusesse, já na Modernidade este 

pensamento é negado, ou seja, o corpo não tem relação com a alma. 

Portanto, na Modernidade a alma era entendida como a única capaz 

de levar  a razão,  pois  a ela se empregava a função do pensar.  Já o corpo era 

entendido como aquele que fazia, não apresentando confiança pela característica de 

ser aquele que sente o que poderia interferir na racionalidade. Apesar de que nesta 

época se tentou minimizar qualquer intervenção do corpo sobre a alma, com os 

novos  conhecimentos  da  área  da  biologia  e  anatomia,  com  as  dissecações  de 

cadáveres, porém isso ficou preso a somente uma dimensão humana -  a física, 

negando  qualquer  possibilidade  de  subjetividade.  Estabeleceu-se  assim  um 

dualismo antropológico cartesiano (PEREIRA, 2006).

Na atualidade, dois filósofos se destacam, Edgar Morin (1991), com 

a teoria  da  complexidade  e  Manuel  Sérgio  (1991),  com a teoria  da  Motricidade 

Humana, pois manifestam uma visão de corpo de unidade, complexidade e como 

totalidade. 

A complexidade proposta por Morin considera que o homem é uma 

unidade complexa, composta de partes, mas a simples soma delas não compõe o 

todo  e  sim  a  relação  estabelecida  entre  tais.  Sendo  assim,  na  teoria  da 

complexidade, a vida, o homem e o mundo se relacionam, em busca de esclarecer 

as relações entre as partes e o todo. Ele entende como essencial a superação dessa 

dicotomia epistemológica parte/todo, sendo uma importante para o conhecimento da 

outra.  Morin  (2001),  propõe uma reforma no pensamento,  ou  seja,  abandonar  a 

compartimentação  dos conhecimentos  de  forma a  somente  encher  a  cabeça  de 

informações,  um  pensamento  acanhado  e  simplificador,  para  um  pensamento 
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complexo em que os conhecimentos conversem entre si, possibilitando uma cabeça 

bem feita. 

Este autor propõe a concepção unidual de corpo, em que o mesmo é 

entendido como uma das partes do ser complexo que é o homem, mas que não 

pode ser entendido dissociado, fragmentado, indo ao encontro do que propõe na sua 

própria explicação de complexidade e complexidade humana. Segundo Campanholi

Conceber um corpo unidual é compreender que, apesar das descobertas 
científicas  que  temos,  se  nos  fosse  retirado  um  dedo  sobreviveríamos, 
assim como se algo em nosso aparelho cerebral fosse lesionado também 
sobreviveríamos,  mais  jamais  seriamos os  mesmos a partir  de  qualquer 
uma  destas  faltas,  pois  cada  uma  delas  corresponderia  a  diferentes 
agravantes em diversos níveis (2008, p. 54).

É neste sentido que o autor apresenta a unidualidade, pois o sujeitos 

são  compostos  de  parte,  mas  não  é  nem  a  simples  soma  que  os  representa, 

também a perca ou transformação de cada aspecto transforma o sujeito que a sofre. 

Indo ao encontro da próxima explicação apresentada.

A teoria da Motricidade Humana é o próprio corpo em ato, nela o 

humano é entendido como um ser político,  ser para o mundo e para os outros. 

Sérgio (2003), diferente dos que o antecederam, aponta está complexidade humana 

apresentada  por  sua  teoria,  neste  sentido  o  homem  é  compreendido  na  sua 

totalidade a partir de todas suas dimensões, que se relacionam como um todo. Em 

um sentido de que “(...) é anterior a própria consciência e sua matriz, dado que ser  

consciência é ser corpo, e pelo corpo é movimento, ser-para-os-outros, ser-para-

trancendência.”  (SÉRGIO,  2003,  p.29).  Esta  teoria  se  caracteriza  muito  por  ser 

social  e política, pois o conceito de transcendência é também de movimento em 

direção ao outro.  Tem intenção de politizar,  de suscitar o respeito ao próximo. E 

quem faz isto? O próprio sujeito.

Para tal, o movimento aqui é visto como essencial para a aquisição 

do conhecimento, também para a compreensão do mundo, para a relação com os 

outros e consequentemente a emancipação. O Homem é complexo, sujeito de si e 

também sujeito do seu movimento, até as operações mentais são entendidas como 

ação. Porém, não se esta a falar de qualquer movimento, mas de um agir carregado 

de  intencionalidade,  pensado  e  refletido,  para  que,assim,  possa  proporcionar 

compreensão, conhecimento e transcendência. 
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O  homem  transcende  a  partir  do  quando  age  no  mundo  e  se 

apropria dele. A transcendência ocorre pela ação motora do sujeito, que reflete sobre 

ela e a compreende. Esta compreensão a partir  do movimento pode garantir  um 

sujeito que fará leituras mais coerentes e criteriosas do mundo, que se apropria do 

conhecimento de ser e é corporeidade para garantir e estabelecer melhores relações 

entre saber e fazer.  É que saber é saborear o mundo, através do corpo(SÉRGIO, 

2003, p.109).

O corpo deixa então de ser entendido como objeto para ser sujeito, 

passa de "corpo que temos" para "corpo o que somos",  é um dos elementos da 

complexidade humana (corpo, alma, desejo, natureza e sociedade), e não pode ser 

entendido de forma isolada ou fracionada, pois é a relações entre estas dimensões 

humanas que o faz"ser". Quando o sujeito entende estas dimensões não reduzindo 

corpo  ao  que  simplesmente  faz,  mas  começa  a  perceber  seu  corpo  de  forma 

integral, tem a possibilidade de agir no mundo de forma mais consciente. 

[...] beleza da vida, da beleza de ser gente, da beleza de ser vivo e estar 

aqui  neste  planeta.  È  o  ser  vivo,  humano e  ativo  na  busca  de  exercer 

realmente a humanidade, a solidariedade, a compreensão do bem viver e 

do conviver.  Ser capaz de olhar o mundo e sentir-se integralmente dele, 

respeitar e importar-se com o outro. Saber o momento de falar e de calar, de 

aceitar e de lutar,  e que a luta seja em prol de alguma causa justa, com 

intenção de transformar o mundo para melhor, um melhor para todos e não 

para  um  determinado  grupo.  È  ter  consciência  daquilo  que  se  faz 

(PROSCÊNCIO, 2010, P. 45).

Esta citação de Proscêncio (2010), demonstra bem o humano que 

se compreende enquanto sujeito, enquanto um ser crítico que sabe se colocar no 

mundo e saborea-lo. Está tomada de consciência de si, do próximo e do mundo, 

garante melhores relações morais, pois eu passo a olhar para aquilo que está ao 

meu redor. 

Levantadas  estas  concepções  e  entendimentos  do  corpo,  temos 

possibilidade de pensar em como a Educação Física, no currículo, pode apresentar 

objetivos  que  vão  ao  encontro  das  concepções:  dual  ou  integral  de  corpo.  A 

Educação Física está atrelada a questão do corpo por este motivo acompanha muito 

de perto estas discussões. Pode-se compreender o porquê a área, muitas vezes, é 

menosprezada ou considerada, pela sociedade, inferior.  Para muitos, a disciplina 
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Educação  Física,  acompanha  a  mesma situação  do  corpo  visto  como área  que 

apenas faz e nada mais. O que restringiu por muito tempo a Educação Física as 

relações de “pratica”. 

Consequentemente  quando  a  relação  estava  para  a  questão  do 

fazer, foi a Educação Física uma das responsáveis para responder as necessidades 

da sociedade dentro do processo histórico, com ações e objetivos distintos como o 

de moldar, reprimir ou educar os comportamentos e hábitos dos sujeitos. Podendo 

ser para objetivar um corpo produtivo, saudável, deserotizado, dócil,  entre outros 

(BRACHT, 1999).

O  corpo  precisava  ser  controlado,  principalmente  pela  classe 

dominante. Na modernidade, por exemplo, com a revolução industrial, se precisava 

de  corpos fortes  para  o  trabalho,  a  Educação Física  ficou responsável  por  isto. 

Também neste mesmo período sobre a égide da anatomia e fisiologia, o movimento 

passa a ser controlado, pensando no gasto energético para poupar força para o 

trabalho.  Com os  militares  o  controle  do  movimento  ganha  força,  disciplina  é  a 

ordem e mais uma vez o corpo sofre as influência do interesse de certa burguesia 

que  não  precisa  de  sujeitos  livres  e  autônomos,  mas  subservientes  as  regras 

impostas.  Nada  era  de  certa  forma  espontâneo,  mas  controlado,  não  deixando 

espaço para autonomia (SOARES, 1998).

Quase sempre o que se vê é o disciplinamento dos corpos, isso ao 

longo da quase toda história.  No processo de escolarização isto  não se deu de 

forma diferente, preocupava-se também em vigiar, controlar, corrigir e modelar os 

corpos.  Sempre  reprimindo  e  punindo  qualquer  atitude  que  fugisse  do  padrão,  

controlando os movimentos que deviam ser sempre comedidos e nada espontâneos. 

A noção de educado e comportado seria aquele que não ou pouco se movimentava 

ficando rígido, quase nada falando, sendo oque estava em silêncio o que estava 

cooperando. E esta situação não esta presente até os dias de hoje?

Como exemplo, temos a ordenação por fileira que no século XVII 

começa a definir a ordem escolar, filas, lugares estabelecidos para tudo, o espaço 

passa a determinar os comportamentos e passa a ser além de um lugar de ensinar, 

um lugar  de  vigiar,  hierarquizar  e  recompensar.  Esta  é  a  situação  das  escolas, 

infelizmente algumas atuais, em que para "ter" o controle das turmas se reprime as 

ações corporais.
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Estas  atitudes,  certamente  tem  relação  em  como  o  professor 

intervém em sala de aula, como considera o estudante, como concebe o seu corpo e 

o do outro,  se pensa que para aprender e transcender necessita ser enntendido 

como um sujeito social, que carrega consigo suas crenças, seus valores, tudo o que 

de fato é e quando chega a escola tudo isto pode ser reprimido ou ser considerado 

parte  integrante  do  processo.  O  estudante  não  deixa  em  casa  o  que  é,  assim 

também não o deixa na escola. Segundo Proscêncio 2010

Sujeitos socioculturais e históricos, pois trazem consigo todo aprendizado 

adquirido  desde  o  seu  nascimento,  resultado  de  sua  formação  cultural 

advinda da família, dos grupos sociais que frequentam, das relações que 

foram estabelecendo ao longo da vida com pessoas de sua convivência. 

(P.54)

Para  tanto,  o  professor  ao  ensinar  precisa  considerar  estas 

dimensões,  para  que  conceba  seu  corpo  e  de  seu  aluno  como  capaz  de  se 

comunicar com o mundo. O sujeitos trazem consigo conhecimentos que estão em si, 

estes conhecimentos são base para novos saberes, interagindo o que eu sou com o 

que está sendo exposto de novo, mudando novamente o que sou. Esse é um dos 

olhares necessário ao professor no momento de ensinar. 

É  possível  indicar  que a concepção que o professor  tem de seu 

corpo  interfere  em  suas  aulas  e  até  pode  influenciar  em  como  os  estudantes 

conceberão  o  seu.  Proscêncio  (2010),  apresenta,  em  uma  pesquisa  recente,  a 

concepção de corporeidade de professoras que atuam na educação infantil,  que 

retrata a realidade de muitos docentes. Nesta pesquisa aparece na ação pedagógica 

da professora mesmo que de forma inconsciente, atitudes que demonstram certa 

dualidade corporal que se reflete fortemente em ações cotidianas de sala de aula.  

Como  no  ir  e  vir  da  sala  aparecem  as  filas  como  uma  forma  de  controlar  o 

comportamento  corporal,  também  nos  momentos  livres  que  os  gestos  são 

controlados, a distinção no que é apropriado a cada gênero, o silêncio é sugerido 

como bom comportamento, o movimento é restrito e controlado, a preocupação com 

o movimento é para ampliar repertório motor ou noções morais do que pode ou não. 

Portanto, em gestos simples e corriqueiros é possível detectar que 

apesar de muitos professores discursarem a favor da autonomia do estudante, suas 

ações são para suprimi-la. Isto demonstra bem que não se considera o corpo e o 
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movimento como parte do processo de aprendizagem. Dessa forma, dependendo da 

noção que se tem de si, será transmitido para aqueles que estão dependentes de 

sua  intervenção,  até  estas  questões  aparentemente  tão  intrínsecas,  mas  que 

interferem tanto em ações tão comuns (PROSCÊNCIO, 2010).

A Educação  Física  precisa  se  comprometer  em  proporcionar  ao 

estudante conhecer e compreender seu corpo. Para tal é preciso superar a visão do 

fazer sem objetivo, da relação com a prática e de estar desligado de conhecimento, 

para uma visão de área que tem muito a ensinar, o que implica no currículo que se 

tem desenvolvido nas aulas. 

O que de corpo tem-se ensinado nas escolas? Para responder tal 

questionamento vamos identificar o que os documentos oficiais trazem de conceito 

de corpo e do deva ser ensinado sobre tal na Educação Física. Um dos primeiros 

documentos que da indicativo, um norte para a organização curricular da Educação 

Física na escola são osParâmetrosCurriculares Nacionais de 5ª a 8ª série para a 

Educação Física (BRASIL, 1997). Cabe esclarecer que está proposta não é lei e 

como o nome já sugere é uma das formas de conduzir a disciplina. Evidente que é 

um  documento  quase  que  em  desuso,  mas  que  norteou  a  atuação  e  até  a 

elaboração de muitos currículos na área que são vigentes até os dias atuais.  

Neste documento  corpo é compreendido não como um amontoado  

de partes e aparelhos, mas sim como um organismo integrado, como um corpo vivo,  

que  interage  com  o  meio  físico  e  cultural,  que  sente  dor,  prazer,  alegria,  

medo(BRASIL, 1997, p.68). Se ficássemos somente com este trecho poderíamos 

afirmar que uma concepção integral se faz presente, porem quando se referem ao 

que ensinar, o que percebemos é uma dicotomia, pois os assuntos são estritamente 

biológicos. Há um avanço, pois aparece um eixo que se intitula Conhecimento sobre 

o corpo, mas neste tema para se conhecer o corpo, abordam-se os conhecimentos 

anatômicos, fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos que capacitam a análise crítica  

dos programas de atividade física e o estabelecimento de critérios para julgamento,  

escolha e realização de atividades corporais saudáveis(BRASIL, 1997, p.68).  Isto 

sem contar as referências a conhecimento do corpo como sensível e emotivo, que 

retrata exatamente o que história trouxe de resquício do corpo.

Já  nas  Diretrizes  Curriculares  da  Educação  Básica  do  Paraná 

(PARANÁ, 2008), é apresentada uma coerência interna no documento muito mais 

consistente, ...o corpo é entendido em sua totalidade, ou seja, o ser humano é o seu  
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corpo, que sente, pensa e age. Dando no decorre de todo o documento subsídios a 

pensar o corpo como integral e complexo, falando do seu processo histórico e a 

necessidade  de  superar  a  dicotomia  corpo-mente.  Isto  fica  evidente  no  que  é 

proposto para o ensino. 

A  estrutura  desta  diretriz  (PARANÁ,  2008),foge  um  pouco  das 

anteriores,  pois  ela  divide  os  conteúdos  em  Estruturantes  e  Articuladores.  Os 

conteúdos  Estruturantes  seriam  Esporte,  Lutas,  Dança,  Ginástica  e  Jogos  e 

Brincadeiras, a sistematização ocorre com estes conteúdos, indicando o que ensinar 

dos mesmos em cada série/ano. Já os articuladores aparecem de uma forma geral, 

dando indicativos do que se trata em cada um, mas que eles devem perpassar por 

todos os outros conteúdos estruturantes apontados, evidente que com aqueles se 

mostrarem pertinentes, aparecendo para dar sentido aos assuntos, para estabelecer 

relação. Os conteúdos Articuladores são Cultura Corporal e Corpo;Cultura Corporal 

e  Ludicidade;Cultura  Corporal  e  Saúde;Cultura  Corporal  e  Mundo  do 

Trabalho;Cultura  Corporal  e  Desportivização;  Cultura  Corporal  –  Técnica  e 

Tática;Cultura Corporal e Lazer; Cultura Corporal e Diversidade e Cultura Corporal e 

Mídia (PARANÁ, 2008).

Como pode ser observado o primeiro conteúdo articulador é Cultura 

Corporal e Corpo, Cultura Corporal é o objeto de referência do documento, por este 

motivo vem a frente de todos os conteúdos, e quando apresentam o corpo vem 

carregado daquilo que já havia sido explicado no documento. Os assuntos propostos 

para este tema é conhecer de forma crítica como os padrões de beleza e saúde se 

estabelecem, as influencias midiáticas e mercadológicas, o corpo como objeto de 

consumo e ferramenta produtiva, possibilitar ao estudante entender como o corpo foi 

concebido durante a história a dicotomia corpo-mente e a repercussão nas aulas de 

Educação Física, além de pensar no cuidado necessário ao corpo e o que de fato é 

real e o que é influencia social. Deixam claro que  pretende-se que as discussões  

que  envolvam  corpo  estejam  atreladas  a  todas  as  manifestações  e  praticas  

corporais que emergem nos Conteúdos Estruturantes(PARANÁ, 2008, p.54).

Percebemos um avanço no que diz respeito ao que aprender sobre 

corpo, não restringindo mais as questões biológicas ou de prática. Indicando que a 

organização do currículo deva ocorrer de forma diferente do que estava posto nos 

PCNs. Mas uma proposta de organização curricular para a Educação Física (PALMA 

et. al., 2010) vai alem do que propõe estes documentos e os currículos que se vê 
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comunmente nas escola. Por propor uma sistematização da Educação Infantil  ao 

Ensino Médio pautada em cinco núcleos, sendo ele O Movimento e a Corporeidade, 

O Movimento em Expressão e Ritmo, O Movimento e a Saúde. O movimento e os 

Jogos e O Movimento e os Esportes.

O diferente aqui não é os nomes dados aos núcleos, o avanço está 

no referencial  teórico construído a partir  da teoria da Motricidade Humana e dos 

seus princípios, dando embasamento a prática do professor e subsídios de onde os 

saberes que são ensinados são extraídos. E está em relação ao corpo no núcleo O 

Movimento e a Corporeidade a uma sistematização para cada ano do que ensinar 

sobre aquilo que é constitutivo do sujeito, não se referindo mais o que do corpo.  

Neste núcleo de conhecimento é proposto o ensino daquilo que é o movimento do 

sujeito  como  as  Habilidades  Motoras  e  o  estudo  delas,  o  conhecimento  das 

Estruturas Capacitativas e Motoras que dão condições a realização dos movimentos, 

ao  conhecimento  das Concepções  de  Corpo,  do  culto  ao  corpo,  das influencias 

sócias e culturais que sofreu e sofre. 

No  núcleo  da  Saúde  aparecem saberes  relacionados  à  estrutura 

física e biológica, enfim a vantagem desta propositura esta em  alem de conhecer as 

manifestações culturais, dar possibilidade do sujeito saber aquilo que é constitutivo 

dele, aquilo que lhe faz ser corpo e que é a partir disto que ele se move, que é ele 

quem  faz  e  que  é  conhecendo  isto  que  ele  é  que  se  manifesta  culturalmente 

consumindo  e  produzindo..   Que  pode  ser  mais  e  transcender  quando  tem 

possibilidade  de  estabelecer  relações,  generalizações  e  mobilizações  para  os 

demais  saberes.  O que os  PCNs e as  Diretrizes  não propõem,  ficando um nas 

questões biológicas e o outro nas sociais,  sendo que o sujeito precisa saber da 

complexidade do que é ser e ser corpo.

Pode-se observar a complexidade de pensar corpo e as formas com 

que o mesmo pode ser ensinado nas escolas, sem dizer da necessidade de uma 

atuação  coerente  dos  professores  que  estão  nas  escola,  que  as  vezes  nunca 

tiveram a oportunidade de discutir na sua formação inicial ou continuada questões 

desta  natureza.Também  é  necessário  pensar  em  uma  atuação  que  possa  ser 

favorável a superação do que foi considerado tradicional para se ensinar nas aulas 

de Educação Física, superando um pensamento fragmentado, que divide o homem 

e limita suas possibilidades. Para que o ensino da Educação Física proporcione ao 
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estudante se apropriar do mundo a partir de sua ação, ação aqui entendida como 

tudo que o homem faz inclusive o pensamento. 

2.2 Educação Física na escola

Para compreender o processo histórico da Educação Física escolar 

no  Brasil,  é  preciso  lembrar  que  esteve  sempre  a  serviço  de  alguma  outra 

necessidade social ou área, ou seja, não se firmou por si só, além de que, desde o  

princípio,  sofre  preconceitos  e  baixo  status  acadêmico.  Sua  inserção  na  escola 

brasileira oficialmente ocorreu em 1851, neste período na Europa ela já havia sido 

implantada por grandes nomes como GuthsMuths, J. J. Rosseau, Pestalozzi, entre 

outros. Porém aqui, apesar das reformas, leis e recomendações para a implantação, 

da ainda conhecida como Ginástica, o que realmente ocorreu foi certa resistência e 

demora.  Apenas em 1920,  com novas reformas educacionais a Educação Física 

começa  a  ganhar  espaço  e  vai  iniciando  lentamente  sua  atuação  nas  escolas 

(DARIDO e RANGEL, 2005). 

No  inicio  a  Educação  Física  no  Brasil  apresentava  um  caráter 

médico e militar ”Em diferentes momentos, estas instituições definem o caminho da  

Educação  Física,  delineiam  o  seu  espaço  e  delimitam  o  seu  campo  de  

conhecimento,  tornando-a  um  valioso  instrumento  de  ação  e  de  intervenção...” 

(SOARES, 1994, p 69). Os exercícios eram meios para um desenvolvimento moral e 

físico,  visando  hábitos  higiênicos  e  saudáveis.  A  disciplina  era  ordem,  se 

assemelhando muito com a instrução militar. Para isto não havia necessidade de 

fundamentação teórica, portanto, qualquer um que já havia praticado estava apto a 

ministrar as aulas.

Dessa forma, as concepções higienistas e militares foram a base no 

ensino da Educação Física, a instituição militar tinha a prática com os exercícios 

sistematizados  e  a  médica  o  conhecimento  resignificado  sobre  as  questões  da 

saúde. A educação do corpo era a forma mais fácil de atingir a saúde e os hábitos 

higiênicos, neste contexto a Educação Física foi utilizada como instrumento para tal 

objetivo.

Analisando a história temos a utilização deste mesmo pensamento, 

ou seja, a separação do físico em relação ao cognitivo, agora para demonstrar o 

orgulho  a  pátria,  a  nacionalidade  e  a  raça.  Existem exemplos  marcantes  deste 

movimento como com Friedrich Ludwig Janh e Adolf Hitler na Alemanha, Mussolini 
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na Itália e Getulio Vargas no Brasil. O corpo então vai sofrendo intervenções para 

garantir  o controle  social  e adaptá-lo  as exigências da organização da produção 

(BRACHT,  1999).  Reforçando esta  ideia Soares (1994),  diz  que  “...  A Educação 

Física  no âmbito  destas  preocupações surge como instrumento  ideal  para  forjar  

indivíduos saudáveis e úteis para ocupar funções especificas na produção” (p.93).

Após a segunda guerra mundial,  que trouxe o método calistênico 

para as aulas e a posse dos generais ao poder executivo da nação em 1964, veio  

reforçar o pensamento de utilizar o poder para dominação em massa por meio das 

escolas, o que fez delas fonte de propaganda do regime militar instaurado no país. 

Após a grande vitória da seleção brasileira de futebol na copa do mundo de 1970, o 

esporte foi logo associado à Educação Física nas escolas, firmando assim, o esporte 

como sinônimo da área e essa manifestação cultural quase se torna conteúdo único 

nas aulas. Este fomento, pelo patriotismo, relacionado ao esporte de alto nível, era 

uma tentativa do governo de manter a população entretida e transformar nosso país 

em uma potencia (DARIDO e RANGEL, 2005). O reflexo disto nas escolas foi uma 

intervenção pensada para a descoberta de talentos, acentuando assim a técnica, o 

que vinha excluir os alunos que não apresentavam padrão esportivo de destaque, 

também marcada pelo rendimento e acentuada competição. Neste período também 

se esperava sujeitos fortes e eficientes para oferecer sua mão-de-obra.

A Educação  Física  a  partir  de  1980  começa,  timidamente,  a  ser 

pensada  de  outra  forma.  Pesquisas  e  artigos  com  pesadas  críticas  e 

questionamentos a como  vinha aparecendo nas escolas começam a fomentar a 

criação  de  novas  propostas,  que  viriam  possibilitar  um  avanço  as  anteriores, 

principalmente por  que  se  pautavam  somente  na  questão  biológica,  física  e 

mecanicista. Outro aspecto que favoreceu novas abordagens para a área foi que as 

universidades  começaram a investir  na  qualificação do  corpo  docente  com pós-

graduação,  o  que  trouxe  as  ciências  humanas  e  sociais  para  a  discussão  da 

Educação  Física  e  seu  papel  na  escola.  Também  porque  neste  período  a 

comunidade cientifica teve liberdade efetiva para pesquisa, com a mobilização da 

população para  as  eleições diretas  para  presidência  da  república,  o  que contou 

muito com o efetivo de professores da área (DARIDO, 2005 e BRACHT, 1999).

A Educação Física foi ganhando novas abordagens para seu ensino 

na escola, estas abordagens foram aparecendo uma após a outra no sentido de 

crítica ao que estava sendo proposto. Uma abordagem que ganha lugar entre as 
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décadas 1970 e 1980 é a da psicomotricidade, totalmente apoiada na psicologia e 

em  função  do  desenvolvimento  da  criança  nos  aspectos  motores,  cognitivos  e 

afetivos.  Não  cabe  a  Educação  Física  neste  caso  nenhuma  especificidade, 

simplesmente  auxiliar  as  outras  disciplinas  escolares  no  desenvolvimento  das 

estruturas  capacitativas,  lhes  dando  uma  “mãozinha”  no  que  for  preciso.  Uma 

referencia para esta abordagem foi o Frances Jean Le Boulch.

Outra abordagem que apareceu para propor algo diferente do que se 

tinha com a esportivização e aptidão física foi  a desenvolvimentista.  Tendo como 

principais autores os professores Go Tani e Edilson de Jesus Manoel, trazem uma 

proposta para crianças de 4 a 14 anos, valorizando o processo de aprendizagem e 

os  estágios  motores  que  elas  se  encontram.  Os  professores  precisariam  então 

propor  exercícios  e  atividades  que  potencializasse  o  desenvolvimento  motor 

respeitando o estágio maturacional de cada sujeito. Apresentaram uma teoria muito 

consistente,  que  explica  hierarquicamente  o  processo  de  desenvolvimento  do 

homem. O ensino, portanto, deveria seguir  esta escala de habilidades básicas e 

especificas para favorecer ao aluno um vocabulário motor que o tornasse eficiente a 

realizar qualquer atividade cotidiana que fosse solicitada (TANI  et. al., 1988). Este 

talvez  seja  o  grande  problema desta  teoria  que  fica  presa  apenas  as  questões 

motoras e instrumentais. Apesar dessa teoria apresentar discussões dos aspectos 

cognitivos  e  afetivos  a  aprendizagem do  aluno  fica  reduzida  ao  movimento  e  o 

sujeito  apto  a  realizá-lo,  ao  saber  fazer.  O  objetivo  da  Educação  Física,  nessa 

abordagem,  é  proporcionar  condições  para  que  o  comportamento  motor  seja 

desenvolvido, oferecendo condições para tal de acordo com a faixa etária. 

A próxima abordagem é muito  discutida e alvo de criticas até os dias 

atuais.  A  abordagem  construtivista  que  aparece  no  cenário  nacional  trazendo  uma 

proposta que vai contra a ideia de rendimento e de considerar as experiências vividas 

pelos alunos. O jogo ganha grande espaço e importância por favorecer a criança ao jogar 

ou  brincar  aprender  em um ambiente  lúdico  e  prazeroso.  O grande diferencial  desta 

proposta é a de entender que o humano aprende na relação com o mundo, também por 

considerar o que o aluno já possui conhecimentos prévios ao chegar na escola, fazendo 

um resgate de sua cultura de jogos e brincadeira. Um dos grandes pontos de discussão é 

que  se  pode  fugir  da  especificidade,  aceitando  assuntos  que  não  tem  a  ver  com  o 

movimento para cumprir os objetivos de desenvolvimento cognitivo (DARIDO e RANGEL, 

2005).
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Na obra de Freire, 1989, podemos observar a partir dos princípios 

construtivistas, pistas de ensino. O autor apresenta diversos jogos e brincadeiras 

que poderão favorecer o desenvolvimento cognitivo da criança, não simplesmente o 

desenvolvimento motor. Tudo com uma concepção de construção do conhecimento, 

baseado nos esquemas de assimilação e acomodação, a partir  do conhecimento 

que a criança já possui.

Temos  outra  abordagem que  ganha  muita  força  neste  período  e 

temos percebido que tem estado presente até os dias atuais nas escola que seria a 

abordagem da saúde. E educação Física escolar nesta perspectiva deve promover 

saúde.

Talvez devêssemos também fazer menção a um movimento de atualização 
ou renovação do paradigma da aptidão física, levado a efeito com base no 
mote da promoção da saúde. Considerando os avanços do conhecimento 
biológico acerca das repercussões da atividade física sobre a saúde dos 
indivíduos  e  as  novas  condições  urbanas  de  vida  que  levam  ao 
sedentarismo, essa proposta revitaliza a idéia de que a principal tarefa da 
EF é a educação para a saúde ou, em termos mais genéricos, a promoção 
da saúde (BRACHT, 1999, p.78).

O que as abordagens propostas até então tem em comum é o fato 

de não estarem associadas a uma teoria critica de educação, o fator social entre  

elas em momento algum é central na discussão, ou seja, as questões da sociedade 

e seus condicionantes não entram como papel a ser exercido pela educação. Então 

é neste momento que surgem as teorias ou abordagens progressistas na Educação 

Física.  Temos  duas  muito  divulgadas  no  cenário  nacional,  a  abordagem crítico-

superadora e crítico-emancipatória.

A abordagem crítico-superadora proposta por um coletivo de autores 

(SOARES et. al., 1992), é basicamente baseada na perspectiva histórico critica de 

Dermeval  Saviani,  tendo  um  discurso  pautado  na  justiça  social,  demonstrando 

preocupação em favorecer aos estudantes uma leitura e interpretação da realidade. 

Levando  em  consideração  a  construção  do  conhecimento,  resgate  histórico, 

valorização  do  contexto,  entre  outros.  A  obra  propõe  uma  sistematização  dos 

conteúdos, que por sua vez devem ser escolhidos por meio de sua relevância social, 

também a partir das características sociais e cognitivas dos estudantes. Para este 

coletivo de autores a Educação Física trata da Cultura Corporal e seus temas são o 

jogo, a dança, a ginástica, o esporte e a capoeira.

A abordagem  crítico-emancipatória  (KUNZ,  1994),  se  assemelha 

muito  com a proposta  anterior,  principalmente  no que diz  respeito  ao  objeto  de 
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estudo da Educação Física e seus conteúdos. Mais uma vez a questão social esta 

presente tentando confrontar o estudante com a realidade social e até política, “Ela 

propõe  que  sejam  ensinados  por  meio  de  uma  sequência  de  estratégias  

denominada  “transcendência  de  limites”,  com  as  seguintes  etapas:  encenação,  

problematização, ampliação e reconstrução coletiva do conhecimento”  (DARIDO e 

RANGEL, 2005, p.14). A Educação Física deve proporcionar, portanto, condições 

para que as discussões levem os estudantes a reflexão, instrumentalizando-os para 

que  a  partir  do  conhecimento  construído  tenham  possibilidade  de  agir 

comunicativamente na sociedade com uma postura autônoma e emancipada.

Estas duas últimas propostas se assemelham muito, principalmente, 

porque  tomam  como  base  os  princípios  da  educação  critica.  Ambas  buscam 

favorecer  a  formação  humana  e  cidadã  dos  estudantes,  indo  além  do 

desenvolvimento motor, físico, cognitivo, moral, como nas abordagens anteriores. Os 

sujeitos conscientes ou dotados de consciência critica “poderão agir  autônoma e  

criticamente na esfera da cultura corporal ou de movimento e também agir de forma  

transformadora como cidadãos políticos” (BRACHT, 1999, p. 81).

Como  não  poderia  deixar  de  citar  temos  a  concepção  de  aulas 

abertas na Educação Física proposta pelo alemão Reiner Hildebrandt e HalfLaging, 

em  que  o  currículo  é  aberto,  os  estudantes  são  peça  fundamental,  são  co-

participantes  na  construção  das  aulas,  pois  defendemos  autores  que  assim 

incentivam a autonomia e criticidade dos alunos. Esta é uma proposta humanista, 

em  que  deva  se  incentivar  a  participação  do  aluno  na  construção  da  aula,  na 

proposta  de  meios  para  a  aprendizagem  até  que  ele  chegue  ao  objetivo  do 

professor,  a  participação  do  estudante  deve  ser  consciente  e  responsável.  Os 

autores  propõem diversas  aulas  (HILDEBRANT e  LAGING,  1986)  demonstrando 

suas propostas, tentando elucidar melhor como poderia ser aplicada na escola esta 

teoria.

Todas estas propostas podem ser observadas na escola, porém a 

opção  por  uma  delas,  implica  na  adoção  de  uma  teoria  que  responda  como  o 

estudante aprende, para que então adote uma postura de ensino que garanta esta 

aprendizagem,  isto  se  dá,  muitas  vezes,  por  parte  do  professor,  de  forma 

inconsciente.  Porém,  todas  estas  questões  estão  envolvidas  em  um  panorama 

maior,  que  garante  uma  educação  critica  ou  não.  Somente  as  três  últimas 

abordagens podem garantir esta educação critica, são aquelas que trazem o fator 
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social para discussão, aquelas que garantem ao estudante uma leitura responsável,  

profunda e criteriosa da realidade.

A Educação Física esta na escola há algum tempo, em momentos 

com mais destaque em outros lutando para garantir  sua permanência. Na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional  –  LDB -  N°9394/96 (BRASIL,  1996)  a 

Educação  Física  aparece  como  integrada  a  proposta  pedagógica  da  escola,  é 

componente curricular da Educação Básica e facultativa nos cursos noturnos, porém 

como a lei poderia ser interpretada de diversas formas, o texto foi alterado na LEI N° 

10.793,  de  dezembro  de  2003,  em  que  a  palavra  obrigatória  foi  inserida  após 

componente curricular. Recentemente houve uma nova alteração não sendo mais 

facultativa aos cursos noturnos e sim sua pratica facultativa ao aluno que trabalha 

seis ou mais horas, seja maior de trinta anos, esteja prestando serviço militar, esteja 

obrigado a  pratica  da  Educação Física  ou tenha  prole  (BRASIL,  2003).  Esta  lei  

garante a Educação Física à legalidade, também não libera estudante algum das 

aulas, a Lei garante liberação somente da prática, o que tira da Educação Física o 

caráter reducionista que a relaciona somente ao fazer.

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná (PARANÀ, 

2008) garante a Educação Física como área de conhecimento e matéria escolar. Em 

sua redação fica explicito a teoria que a sustenta como educação, a crítica, também 

no  documento  todo  demonstra  a  preocupação  com  a  formação  de  cidadãos 

conscientes,  autônomos,  prontos  para  enfrentar  as  transformações  sociais, 

enfatizando que os assuntos precisam ter relação com o contexto sócio-histórico de 

sua clientela. Para tanto é preciso que escolas e professores adotem uma postura 

consciente frente ao que é lei, para adotar teorias e abordagens que de fato legitime 

e dê conta de formar sujeitos, que não fiquem estas propostas fixas ao papel, mas 

sim cheguem de fato ao cotidiano escolar e saia do currículo oficial para o real.

A Educação Física deve, portanto, estar presente na escola como 

parte integrante do currículo, com conhecimentos específicos a serem ensinados, 

aliando-se ao projeto político pedagógico da escola o que possibilita que se integre 

ao cotidiano escolar e demonstre sua importância.  Porém, precisamos pensar em 

uma Educação Física que pense neste ser humano, que a considere como área de 

conhecimento. Sendo assim, temos algo a ensinar, mais do que isto somos uma das 

disciplinas com possibilidade de proporcionar ao estudante a compreensão de sua 

complexidade. Complexidade esta que se caracteriza por um sujeito que interagindo 
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mundo integralmente, que adquira conhecimento relacionando e não acumulando 

saberes, que ao agir e refletir tem a possibilidade de se compreender, entender o 

meio  que  vive  e  estabelecer  relação  com o  mundo  e  com os  outros  de  forma 

consciente e não alienada. Um sujeito que não se deixa ser objeto.

A Educação Física, utilizando os princípios da motricidade humana e 

os princípios da complexidade, portanto, trata de um homem que se movimenta e 

não é qualquer movimento, é um movimento intencional e subjetivo. É o agir que 

compõe o sujeito, um sujeito visto na sua totalidade que esta a todo instante em 

troca com os outros e o meio. O sujeito bem resolvido com sua corporeidade, e por 

isso sabe agir com coerência quando é preciso, sabe se comunicar e se expressar 

sem muitas barreiras.

Pensando,  em  como  a  Educação  Física  pode  favorecer  este 

estudante,  podemos  pensar  em  como  os  currículos  foram  estruturados?  Quais 

saberes foram privilegiados? Estes saberes reforçam uma atitude reducionista ou vai 

ao encontro da emancipação dos estudantes?

Se  as  aulas  de  Educação  Física  se  restringir  ao  jogar,  brincar, 

desenvolver, ou qualquer outra atividade relacionada somente à prática, entre outras 

coisas, não poderá favorecer ao estudante uma compreensão de si a partir de sua 

ação no mundo. Nesta perspectiva também não há conteúdos a serem ensinados e 

aprendidos, eles são soltos desconectados de qualquer conhecimento e relação com 

o cotidiano, o estudante poderá aprender o fazer, restringindo a ação mecânica e 

copiada, destituída de abstração e reflexão sobre a ação motora.

Já  quando  a  Educação  Física  na  escola  entende  seu  papel 

favorecendo a formação de um sujeito autônomo, consciente, responsável e crítico, 

ela  se  propõe  a  de  fato  ensinar.  Ensinar  a  partir  do  movimento  culturalmente 

construído, ensinar conteúdos acima de tudo, o que certamente vai deixar de atrelá-

la  ao simples fazer.  Certamente  há varias propostas que vão ao encontro deste 

pensamento como (PALMA,  et.  al.  2010),  que apresenta uma proposta curricular 

para  a  Educação  Física,  com  visões  de  mundo,  sociedade,  homem,  escola, 

coerentes com a educação de um sujeito integral, o que certamente pode favorecer 

um estudante capaz de compreender seu próprio corpo,  sua realidade e agir  de 

forma responsável sobre ela.

Há  outras  propostas  de  organização  curricular  para  a  Educação 

Física  que  vai  ao  encontro  destas  necessidades,  entre  elas  podemos  destacar 
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(SOARES et.al.,1992; DARIDO e RANGEL, 2005). Uma grande dificuldade entre os 

professores  da  área  é  que  as  outras  matérias  escolares  possuem  uma 

sistematização  de  conteúdos  bem  definida,  já  a  Educação  Física  encontra 

dificuldade para tal, por haver muita discussão a cerca do objeto de estudo a ser 

adotado como referencia para o ensino da mesma. Portanto, estas propostas que 

são apresentadas só  tem a  auxiliar  o  ensino.  Estas  propostas  são pautadas na 

Cultura  Corporal,  (SOARES,  et.  al.,1992;  DARIDO  e  RANGEL,  2005)  na 

Cinesiologia, (TANI, et. al., 1988; ) na Motricidade Humana, (PALMA, et. al., 2010;) 

entre outras. 

A preocupação da Educação Física na escola deve estar no homem 

que se movimenta, movimento este realizado com intencionalidade e subjetividade, 

em uma situação de busca da superação e transcendência, “[...]esta deve ser vista  

como,  desejo  de  ultrapassar,  superar-se,  ligado  á  intencionalidade  operante  do  

próprio  individuo  como  condutor  da  sua  história,  isto  é,  o  desenvolvimento  do  

movimento  que  corporiza  essa  busca  de  transcendência”   (TOJAL,  2004,  p.16). 

Portanto, cabe utilizar-se do movimento culturalmente construído para se chegar a 

este objetivo. 

Não é tarefa fácil pensar a Educação Física com este olhar, nem é 

fácil chegar à escola e por em prática esta educação que queremos, porém o que 

pode ser observado é que há sim possibilidade para tal, desde que haja esforço,  

estudo e boa vontade.

Neste  sentido  devemos  nos  ater  a  como  este  sujeito  pode  se 

apropriar do conhecimento, como esta sendo proposto até então. Sabemos que há 

diversas formas de se explicar como os sujeitos aprendem, mas tomamos como 

referencia  a  Epistemologia  Genética  de  PIAGET  (1978).  Para  este  autor  a 

aprendizagem se dá como um processo de construção, em que o sujeito a partir  de 

estruturas  cognitivas  que  já  possui  e  a  interação  com  novos  objetos  de 

conhecimento,  vai  construindo conhecimentos passando de estágios menos para 

mais  elaborados.  Porem  isto  depende  da  qualidade  em  que  estabelece  estas 

relações, qual envolvimento o mesmo trava com o que lhe é apresentado de novo.

Portanto quando o sujeito apenas faz, sem saber o que está a fazer, 

há relação que estabelece é pouca, não favorecendo um tomada de consciência do 

que esta  a fazer.  Tomada de consciência é muito  semelhante  da construção de 
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conhecimento, em que há relação entre prévio e novo, em que interioriza um saber e 

de fato o compreende.

A constituição  da  ação  garante  a  conceituação,  isto  é,  o  sujeito  toma 
consciência  de  sua  ação  quando  é  capaz  de  explicar  as  coordenações 
necessárias para a efetivação desta ação, o que mais uma vez comprova 
que a tomada de consciência no nível da conceituação é dependente da 
tomada de consciência no nível da ação (saber fazer) (SALADINE, 2008 p. 
52)

Neste sentido precisamos pensar qual deva ser o papel do professor 

para favorecer aos estudantes uma compreensão do que está a fazer. Favorecer 

tomada  de  consciência  do  objeto,  da  ação,  até  que  possa  ser  conceituado, 

favorecendo  maior  qualidade  de  aprendizagem.  Auxiliando  exatamente  nestes 

pressupostos para a Educação Física.  

2.3 Papel da escola

Pensando no que foi apresentado, sobre as diversas vertentes da 

Educação Física na escola, podemos refletir qual papel tem cumprido na escola, se 

tem acompanhado suas finalidades, se a finalidade proposta tem sido a favor de 

uma educação  que favorece  uma concepção  de corpo  que  favorece linguagem, 

expressão e transcendência, ou se perpetua a mecanização das ações. 

Neste sentido, para compreender qual papel a escola deve cumprir, 

é preciso entender que esta é uma visão social e também política, portanto, depende 

de quem e de que local  olha esta instituição, para então dizer que função deva 

exercer. Então, primeiramente, vamos resgatar quais necessidades deram origem a 

escola, depois estabelecer quais são os diferentes modos de ver o papel da escola e 

qual posição esta garantida na lei  de nosso país para a finalidade e objetivo da 

educação escolarizada. Tudo isto implica em olharmos quem e para que se pretende 

formar os sujeitos envolvidos neste processo. 

Até a Modernidade e o advento do capitalismo a educação esteve 

concentrada nas elites, nobres e ricos, porém, foi a partir das grandes revoluções do 

século dezenove (industrial, francesa e americana), com a necessidade de qualificar 

os  trabalhadores,  novas  classes  sociais,  que  não  faziam  parte  da  pequena 

porcentagem  de  burgueses,  conscientes  de  sua  importância  no  processo  de 

industrialização, se puseram a reivindicar os direitos a educação escolarizada, foi  

então que a escola se viu frente a um problema. Era preciso massificar o ensino, 
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alem de modernizar-se, agora não só com antigas matérias clássicas e literárias, 

mas também com técnicas e  cientificidade que garantissem uma produção mais 

eficiente. É neste período também que a educação passa a ser responsabilidade do 

Estado e não mais da Igreja (PALMA, et al, 2010). Como se pode observar até o 

surgimento  da  escola  moderna,  esteve  atrelada  as  necessidades  da  classe 

dominante, que ao dar lugar ao proletariado nas escolas já tinha intenção de aliená-

los, não estando preocupados com a formação do sujeito, mas com a qualificação 

da mão-de-obra.

A escola deve resignificar à cultura do estudante, que ao entrar na 

escola já chega com algum conhecimento, a escola e a educação vai então, a partir 

do conhecimento elaborado, dar sentido a este saber. A escola é responsável por 

transmitir  os  saberes acumulados pela  humanidade,  saberes estes  considerados 

valiosos.  A  educação  escolar  deve  garantir  domínio  e  compreensão  destes 

conhecimentos sistematicamente. 

Passamos  então,  a  entender  as  diferentes  visões  do  papel  da 

educação  e  consequentemente  da  escola.  Como  em outras  áreas,  a  educação 

escolar,  tem pontos  de  vista  diferentes  que  vão  delimitar  o  para  que  ensinar  e 

aprender, o que quer dizer varias tendências pedagógicas que norteiam esta pratica. 

Existem  duas  grandes  teorias  que  explicam  o  papel  que  escola  deva  cumprir 

olhando o todo, isto implica em ensino, aprendizagem, conhecimento, professor e 

estudante. Vale ressaltar que esta questão tem por trás um pano de fundo social, 

com interesses, ideologias e necessidades. 

Estas teorias são divididas em dois grupos, teorias críticas e não 

críticas  no  que  diz  respeito  a  educação  (SAVIANI,  1985),  outros  autores  como 

(LIBANÊO, 1990) apresentam as mesmas idéias propostas por Saviani, porem com 

nomenclaturas diferentes, exemplo, tendências liberais e progressistas .

Para compreender quais são os princípios das teorias não críticas, é 

necessário considerar que elas não encaram os problemas e a estrutura social como 

influenciadores  para  educação  (SAVIANI,  1985).  Segundo  LIBÂNEO  (1990),  a 

pedagogia  liberal  sustenta  a  idéia  de  que  a  escola  tem por  função  preparar  os 

indivíduos  para  o  desempenho  de  papéis  sociais,  de  acordo  com  as  aptidões 

individuais. Isso pressupõe que o indivíduo precisa adaptar-se aos valores e normas 

vigentes na sociedade de classe, através do desenvolvimento da cultura individual. 

Devido a essa ênfase no aspecto cultural, as diferenças entre as classes sociais não 

33



são consideradas, pois, embora a escola passe a difundir a idéia de igualdade de 

oportunidades não levam em conta a desigualdade de condições. 

Mesmo  dentro  deste  pensamento  central  de  que  a  escola  deva 

reproduzir o que esta posto na sociedade e manter o status quo, ou seja, reforçar a 

idéia de o estudante deva se adequar a vida social sem alterá-la, existem algumas 

diferenças entre as teorias não críticas no que diz respeito a marginalização, aos 

pressupostos de ensino e aprendizagem, entre outros. Sem apegar-se aos nomes 

destas  teorias  ou  tendências,  vamos  nos  ater  a  essência  que  sustenta  seus 

pressupostos, até porque cada autor utiliza uma nomenclatura. A tradicional afirma 

que todos são iguais por isso as diferenças de classe social não são consideradas e 

toda a prática escolar não tem nenhuma relação com o cotidiano do aluno. Sendo 

iguais  devem aprender  da  mesma  forma,  alias  aprendem como um adulto  sem 

respeito as características da idade. Cabe a escola repassar a cultura geral e aquele 

que não acompanha o ensino, o “ignorante”, é o marginalizado no sentido de ser 

excluído do processo. 

Temos a teoria não critica da Escola Nova segundo Saviani (1985), 

ou renovada progressista segundo Libanêo (1990), em que a escola continua, dessa 

forma,  a  preparar  o  aluno  para  assumir  seu papel  na  sociedade,  adaptando as 

necessidades  do  educando  ao  meio  social,  por  isso  ela  deve  imitar  a  vida.  A 

diferença aqui esta no processo como ocorre, há aqui a valorização do aprender 

fazendo,  o  meio  é  apenas  um estimulador  assim como  professor  e  é  como  se 

houvesse uma auto-aprendizagem por parte do aluno, portanto a escola deve criar 

meios  para  que  o  conhecimento  desabroche.  O  marginalizado  não  é  mais  o 

ignorante  e  sim  o  rejeitado,  escola  entra  para  fazer  uma  readequação  deste 

individuo a sociedade.

Por fim das teorias não críticas aparece a Tecnicista. Nela a função 

da escola passa a ser de formação de indivíduos eficientes, para o aumento da 

produtividade  social,  associado  diretamente  ao  rendimento  e  capacidades  na 

produção  capitalistas.  A  mudança  de  comportamento  passa  ser  sinal  de 

aprendizagem  e  da  escola  devem  partir  indivíduos  fortes  e  capacitados  para  o 

mercado  de  trabalho,  assim  sendo  as  mudanças  sociais  não  apresentam 

importância. 

Por último se apresenta uma proposta de teoria crítica de educação, 

denominada  histórico-crítica,  que  daria  ao  estudante  a  possibilidade  de  não 
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simplesmente reproduzir, aceitar e acatar o que esta pré-determinado, mas de ter 

direito ao conhecimento concreto, não superficial, para elaborá-lo, reelaborá-lo e de 

fato  aprender  para  que  tenha  possibilidade  de  atuar,  compreender  e  se  quiser 

transformar o meio que vive. Tendo sempre a pratica social como ponto de partida 

para a aquisição do conhecimento, pratica esta que esta relacionada à sua realidade 

e contexto  (SAVIANI,  1985).  Temos também a teoria  crítico social  de conteúdos 

(LIBÂNEO, 1990), em que se confirmam as mesmas ideias de Saviani, confirmando 

que a atuação da escola consiste na preparação do aluno para o mundo adulto e 

suas  contradições,  fornecendo-lhe  um  instrumento,  por  meio  da  aquisição  de 

conteúdos  e  da  socialização,  para  uma  participação  organizada  e  ativa  na 

democratização da sociedade. 

Pensar  desta  forma  indica  que  estes  autores,  não  pensam  na 

aprendizagem  como  nas  teorias  anteriores,  que  aparecem  em  momentos  como 

idênticas  entre  os  sujeitos,  outros  como  mudança  de  comportamento  pelo 

condicionamento, implica que pensam na aprendizagem como uma relação com o 

outro e com o meio. Todavia esta é uma discussão que será aprofundada mais a 

frente. Também aqui não há marginalizado, todos apresentam os mesmos direitos e 

poderão  exercer  as  mesmas  posições  no  que  diz  respeito  à  participação  na 

construção do conhecimento. 

Como foi observado a escola pode aparecer com diferentes papeis 

frente  a  sociedade.  Todavia  o  que  dizem  as  leis  que  definem  a  finalidade  da 

educação no nosso país? A LDB n° 9394/96, garante que a educação escolarizada, 

deva estar vinculada a pratica social. O “Art. 2ºA educação, dever da família e do  

Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana,  

tem  por  finalidade  o  pleno  desenvolvimento  do  educando,  seu  preparo  para  o  

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL,1996, p.1), deixa 

clara  as  finalidades  e  fins  para  a  educação  nacional.  Alem de  ter  princípios  de 

igualdade de condições, liberdade de aprender e ensinar, padrão de qualidade no 

ensino, respeito à liberdade, pluralismo de idéias, valorização da experiência extra-

escolar,  vinculação  entre  a  educação  escolar,  trabalho  e  as  práticas  sociais 

(BRASIL, 1996). 

Cada  etapa  da  educação  básica  aparece  com  uma  finalidade 

especifica, porém, apesar das especificidades, por  contada necessidade de cada 

faixa etária, todas estão relacionadas com a preocupação de um desenvolvimento 
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integral  do  estudante,  sua  formação  humana,  para  que  chegue  ao  fim  da 

escolarização pensando criticamente e tendo atitudes autônomas. 

É evidente que nem todas as teorias apresentadas dão conta de 

formar este sujeito proposto na LDB de 1996, por não considerar as diferenças, por 

reforçar mais ainda a heterônomia e dependência no outro, pelo que é ensinado não 

considerar como ponto de partida o contexto do estudante, não tendo assim a ver 

com sua realidade, deixando de apresentar significado para ele. É preciso garantir  

que  o  conhecimento  acumulado  pela  humanidade,  que  é  considerado  valioso  e 

relevante seja transmitido na escola. Ela tem função de fazer esta transmissão de 

conhecimento de maneira sistematizada. Neste sentido, professores e estudantes 

devem  assumir  papéis  bem  definidos  neste  processo  de  construção  do 

conhecimento.

Qual  a  relação  que  se  estabelece  entre  a  concepção  de  corpo, 

Educação Física  e  escola?  É  uma relação  muito  tênue,  pois  em primeiro  plano 

podemos identificar como os sujeitos se compreendem como estabelecem relação 

com o meio que vive e qual é sua concepção de corpo. Indo mais além, podemos 

inferir que este sujeito ao olhar para a escola lhe atribui uma finalidade, mesmo que 

de forma inconsciente,  a  partir  desta concepção que certamente  influi  em como 

encara todas as relações que o cerca, vai atribuir a Educação Física um papel. Se a 

concepção  é  fragmentada,  dissociada,  como enfrento  as  questões  corporais,  de 

fazer, pensar e movimentar? Assim como a Educação Física deva ser ensinada na 

escola? 

Certamente por estar mais relacionada a movimentar-se mais, ou a 

questões  mais  práticas,  aliada  a  este  entendimento  fragmentado  e  dualista,  a 

Educação Física trata do corpo na escola, nada tendo a ver com a mente e a parte  

mais teórica do currículo.  Então o que fazer nestas aulas, atividades, recrear ou 

descarregar as energias dos alunos? Portanto, uma concepção esta muito atrelada à 

outra,  não  dando  para  se  conceber  uma  forma  e  agir  de  outra  em  relação  à 

educação escolar. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa se configura como descritiva (THOMAS & NELSON, 

1996),  este tipo de estudo se caracteriza por uma procura de determinar status,  

opinião ou projeções futuras nas respostas obtidas, o pesquisador tem possibilidade 

de observar o fenômeno,  baseado na premissa de que os problemas podem ser 

resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, análise e descrição 

objetivas e completas. Segundo GIL (2002), pesquisas descritivas são aquelas que 

visam  descrever  características  de  grupos,  como  também  a  descrição  de  um 

processo  numa  organização,  o  estudo  do  nível  de  atendimento  de  entidades, 

levantamento de opiniões, atitudes e crenças de uma população, também descobrir  

a existência de associação entre as variáveis. Esta pesquisa se caracteriza como 

estudo de campo de cunho etnográfico, por acompanhar de perto mesmo que por 

um curto  período de tempo a realidade dos sujeitos  de perto,  seus costumes e 

manifestações no local que a pesquisa objetivou estudar, a escola. 

A pesquisa  de  campo é  investigação  empírica  realizada  no  local 

onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-lo, 

no caso o ambiente escolar. Pode-se incluir entrevistas, aplicação de questionários,  

testes e observação participante. 

A coleta de dados se deu em uma escola de Educação Básica da 

Rede Estadual na cidade de Londrina. Participaram da pesquisa dez estudantes e o 

professor de Educação Física responsável pela turma, totalizando onze sujeitos. 

Apresentamos a proposta do projeto para o professor com intuito 

que compreendesse o objetivo da pesquisa. Com o professor, escolhemos a turma 

para a coleta de dados, na sequência fizemos um sorteio entre os estudantes para 

encontrar, os  dez  alunos  que  participariam da  pesquisa,Entregamos o  termo de 

consentimento livre esclarecido, para ser assinado pelo professor (APÊNDICE A) e 

pelos responsáveis dos estudantes (APÊNDICE B), permitindo assim, a utilização 

dos dados no estudo. Este estudo é parte de uma pesquisa maior, e foi aprovado 

pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual de Londrina.

Após o recebimento dos termos de consentimento dos responsáveis 

pelos  estudantes  e  do  professor,  agendamos  com  o  professor  os  dias  para  a 

observação das aulas de Educação Física. Foram observadas seis aulas da turma. 

Após a observação marcamos as entrevistas, primeiro com os estudantes depois 
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com  o  professor  de  Educação  Física.  Nesta  ordem  para  que  as  perguntas  da 

entrevista não influenciasse a atuação do professor e dos estudantes, porque as 

respostas dos estudantes foram analisadas antes da entrevista com o professor.

Utilizamos dois instrumentos: a) entrevista semiestruturada com os 

estudantes e o professor; b) observação das aulas de Educação Física.

a) A entrevista com os estudantes (APÊNDICE C) teve como objetivo 

identificar a concepção de corpo, a concepção da disciplina na escola e a relação 

que estabelecem entre elas. A entrevista com o professor (APÊNDICE D)teve por 

objetivo  identificar  a  concepção de corpo e  seu entendimento  sobre  a  disciplina 

Educação Física na escola. 

A entrevista foi gravada, posteriormente transcrita na íntegra e após 

isto descartada. A entrevista semiestruturada tem vantagens que pode auxiliar na 

análise  do  entrevistador,  pois  este  pode  se  basear  nas  questões  previamente 

estabelecidas, outra vantagem que é maleável, ou seja, outras perguntas poderão 

ser elaboradas no momento da entrevista para atender ao que se objetiva com a 

entrevista. Isto até que se obtenha concretamente como os sujeitos concebem seu 

corpo, então os questionamentos partirão do roteiro e da resposta do sujeito para 

que a pesquisadora entenda o que realmente se quer dizer. 

b) Observação das aulas (APÊNDICE E). Esta observação objetivou 

verificar a coerência entre a verbalização do professor, no momento da entrevista, e 

o procedimento pedagógico junto aos estudantes sobre o entendimento da área e de 

corpo.

 O instrumento utilizado para a observação tem caráter subjetivo, 

pois é o olhar do pesquisador que analisa as ações dos sujeitos.  O instrumento 

utilizado  é  resultado  de  pesquisas  realizadas  por  integrantes  de  um  grupo  de 

estudos em Educação Física (GEPEF)1, o instrumento já foi utilizado  em estudos 

anteriores (NISHIIYE, 2008). Porém foi adaptado para este estudo, para dar conta 

de atender nosso objetivo, acrescentamos a relação com o estudante.

1Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física, vinculado ao LaPEF – Laboratório de 

Pesquisas em Educação Física da UEL.
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Cada aula foi observada e teve como foco identificar os conteúdos, 

objetivos,  a  intervenção  do  professor  e  o  trato  com  as  questões  corporais.  A 

concepção de corpo pôde ser  observada nas atitudes,  postura,  no trato com as 

questões corporais e isto foi anotado na parte inferior do instrumento destinado as 

observações,  com algumas  características  de  um diário  de  campo.  O  diário  de 

campo é um documento que apresenta tanto um caráter descritivo-analítico, como 

também  um  caráter  investigativo  e  de  sínteses  cada  vez  mais  provisórias  e 

reflexivas (LEWGOY e ARRUDA, 2004). Tomamos o cuidado de observar as ações 

de intervenção do professor junto aos estudantes daquela sala e tentar diagnosticar 

o que influencia na concepção de corpo do aluno. 

Anterior à coleta de dados fizemos um estudo piloto (APÊNDICE F) 

com outros sujeitos, estudantes com a mesma faixa etária, para verificar se o que 

estava  sendo  proposto  nas  entrevistas  dava  subsídios  para  alcançar  o  que  se 

objetivava. Analisando as respostas do estudo piloto percebemos que as perguntas 

formuladas  aos  estudantes  não  ficavam  claras,  por  este  motivo  simplificamos, 

fracionando algumas perguntas, com base em estudos anteriores (BARIZON, 2011), 

no apêndice está a forma inicial com que pensávamos o questionário, dando para 

observar  as  mudanças  no  apêndice  C  que  apresenta  as  questões  que  foram 

efetivamente realizadas aos estudantes.

Os sujeitos atores desta pesquisa são 6 meninos e 4 meninas, de 

onze e doze anos de idade do 6º ano do Ensino Fundamental II. E o professor é 

graduado em Educação Física pela Universidade Estadual de Londrina há oito anos, 

especialista em Educação Física na educação básica.  Atua na Educação Básica 

neste desde o final da graduação, lecionando na rede estadual do Paraná e na rede 

municipal de Arapongas, onde é Coordenador pedagógico da Educação Física.

Preferimos não utilizar as observações especificamente na análise, 

criando  uma  categoria  para  tal,  durante  os  resultados  estão  presentes  alguns 

apontamentos que observamos nas aulas, mas sem estar especificamente presente 

nos resultados. Dividimos os resultados e discussões em três etapas, primeiro esta a 

análise das respostas dos estudantes que trata da concepção de corpo e Educação 

física,  dividido  em  sete  categorias.  Posteriormente  a  análise  das  respostas  do 

professor em um texto com a fala direta do mesmo e por fim a relação existente 

entre as concepções de ambos os sujeitos.
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4. 4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

Iniciaremos nossa tentativa de compreender as possíveis relações 

entre concepção de corpo e Educação Física, com a análise do que os estudantes 

apresentaram sobre  estes  conceitos.  Para  tal  dividiremos os  resultados em dois 

grandes  grupos:  Grupo  1 -  Concepção  de  corpo  e  Grupo  2  -  Concepção  de 

Educação Física. 

4.1 Grupo 1 – Concepção de corpo dos estudantes.

Para  compreender  as  questões  referentes  ao  Grupo  1, 

necessariamente temos que nos ater as mais simples atribuições do estudante aos 

questionamentos, pois oscilam em algumas respostas, não deixam claro na fala o 

real  entendimento,  ficando  subentendido  nas  respostas,  enfim  o  conceito  não 

aparece  em  uma  resposta,  mas  no  conjunto  delas.  Foram  estabelecidas  três 

categorias de análise, nestas categorias estão postas subcategorias que indicam 

especificamente o entendimento de cada estudante sobre o entendimento de alguns 

conceitos.  Estas  categorias  têm  como  base  as  respostas  dos  estudantes  à 

entrevista.  As  respostas  estão  postas  em  unidades  de  registro,  com  as  falas 

transcritas dos estudantes.

Na categoria 1-  Corpo e fazer, classificamos as respostas a partir 

do que o estudante apresentava em relação as ações, no sentido de associar ou não 

o movimento a uma questão simplesmente do físico tão só,  desconsiderando as 

operações mentais necessárias a toda e qualquer ação, sem entender que tudo isto 

compõe a sua corporeidade. Assim se refere aos movimentos como algo realizado 

especificamente  pelo  corpo,  como  matéria  ou  não.  Esta  relação  pode  ser 

evidenciada na relação que estabelece com as demais disciplinas e a Educação 

Física.  Com  os  resquícios  existentes  na  nossa  área  de  ser  fundamentalmente 

prática  e  descaracterizado  do  contexto  escola,  por  vezes  se  remete  a  própria 

disciplina ao fazer, o que ficará evidente nas respostas apresentadas a seguir.

Na  categoria  2-  Corpo  e  pensar,  classificamos  as  respostas  do 

estudante de acordo com o que apresentou sobre o pensar. Em muitas situações, 

como já foi exposto, na literatura, associa-se o pensar a cabeça, como se estivesse 

alocado no cérebro esta condição, e muito pior como se a cabeça “não fizesse parte 

40



do corpo”. O entendimento dualista pode aparecer nesta situação, assim como na 

categoria anterior estabelecendo relação direta do fazer ao corpo, agora se pode ter  

o entendimento de pensar a uma situação que não necessita do mesmo para tal.  

Gostaria de ressaltar que o pensar também é uma ação, pois é o sujeito que o faz,  

necessita-se  de  esforço  individual  para  tal,  mesmo  em  situações  relativamente 

simples.  Portanto,  cognição não é  algo  a  parte  que acontece sozinha,  cognição 

acontece em nós sujeitos. O entendimento de que pensar só ocorre nos momentos 

que tenho que fazer um esforço mental, ou para situações mais sérias que serão 

solicitadas posteriormente, o que está muito marcado nas falas que serão postas 

nesta categoria.

Na categoria  3  -  O que é  corpo? Temos um panorama do que 

apresentam logo de inicio  sobre a palavra corpo.  Pois a pergunta solicitava dos 

mesmos que indicassem a primeira coisa que pensavam ao ouvir a palavra. Estes 

apontamentos dão indícios de como se vem, se corpo é algo externo, é matéria ou é 

o próprio sujeito.

Os estudantes serão identificados de A1 a A10, a escolha para a 

enumeração foi  aleatória.  Dentre  estes estudantes temos seis  meninos e quatro 

meninas, o que também ocorreu ocasionalmente a partir da entrega dos termos de 

consentimento.

4.1.1 Categoria 01 – Corpo e fazer 

Subcategorias Unidades de registro
Meu corpo Faz E: Você acha que precisa do corpo nas aulas das outras disciplinas? 

Por quê?
A1: Sim... Ah porque agente precisa da cabeça, do cérebro, para 
escrever das mãos...
A2: Aham... Para escrever, para apagar, para levar para o professor 
corrigir.
A3: Sim, para escrever, para fazer conta.
A4: Nas outras preciso do corpo para pensar.
A6: Sim, porque se não tivesse o corpo não tinha como fazer nada, 
como agente ia escrever?
A7: Sim, para escrever, olhar.
A9: Para escrever, para escutar.
A10: Claro porque sem o corpo não da para fazer nada.

E: E nas Aulas de Educação Física precisa do corpo?
A1: Também precisa. Porque agente corre, as mãos porque no pega-
pega tem que pegar.
A2: Sim, para corre, para pular.
A3: Também, para correr.
A4: Sim, para correr, para exercitar.
A6: Também, porque na Educação Física agente corre e se 
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movimenta.
A7: Ai eu uso mais, Porque eu mexo com o corpo, eu corro.
A8: Também, Por que se ta jogando bola queimada agente esquiva, 
tem que conseguir correr rápido, mesma coisa no pega-pega...
A9: Também, porque nas aulas tem que correr, joga bola daí eu 
preciso
A10: Ah sem o corpo não da pra correr, pular, mexer os braços... 
Precisa porque tem jogos, precisa da mão quando tem bola 
queimada, também porque sem o corpo nós não conseguimos fazer 
nada.

Em transição E: Você acha que precisa do corpo nas aulas das outras disciplinas? 
Por quê?
A5: Sim. Para escrever.
A5: Para entender... 
A8: Porque se eu não tivesse esta movimentação como é que eu ia 
ficar atento, como é que eu ia conseguir escrever, resolver os 
problemas, as perguntas.

E: E nas Aulas de Educação Física precisa do corpo?
A5: Para se movimenta... E para pensar também.
A8: Também, Por que se ta jogando bola queimada agente esquiva, 
tem que conseguir correr rápido, mesma coisa no pega-pega...

Eu faço Nenhuma resposta nesta subcategoria.

Corpo e fazer

Subcategorias Unidades de registro

Meu corpo faz 8

Em transição 2

Eu faço 0

QUADRO 1: Corpo e fazer

GRAFÍCO 1- Corpo e Fazer

4.1.2 Categoria 02 –Corpo e pensar 

Subcategorias Unidades de registro
Penso para tarefas 
“mentais” 

E: Nas aulas das outras disciplinas você precisa pensar? Por quê? 
A1: Precisa, porque o professor manda agente fazer conta daí tem 
que pensar.
A2: Sim, para prestar atenção.
A3: Preciso para fazer as atividades.
A4: Sim, para passar de ano.
A5: Aham, para tirar boas notas.
A6: Sim, para responder as perguntas.
A7: Também, porque tem a mente que precisa guardar.
A8: Nos problemas, nas provas.
A9: Sim, para tira nota boa.
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A10: Tem para fazer a prova, para escrever.

E: E nas aulas de Educação Física tem que pensar?
A1: Acho que não... Porque só anda, corre.
A2: Também, quando ele passa probleminha.
A3: Preciso, para prova.
A6: É a mesma coisa igual às outras.
A9: Precisa para tirar nota boa.

E: Então se eu te pedir para andar até aquela parede e voltar aqui, 
você precisará pensar?
A2: Não só preciso do meu corpo.
A4: Não só preciso da perna.
A6: Não porque já ta na minha mente como faz, porque você já 
mandou.
A9: Nada porque eu já sei andar.
A10: Daí não, porque você já falou daí eu só vou.

Confuso E: Então se eu te pedir para andar até aquela parede e voltar aqui, 
você precisará pensar?
A3: Vou, para desviar das cadeiras, para saber por onde eu vou,.
A5: Sim, para decidir ir, para não fazer errado.
A7: Sim, porque agente tem que pensar para fazer tudo. Mas 
quando você manda nem tanto porque daí eu já sei o que tem que 
fazer.

E: Mas em que situação para faze algo você precisa pensa?
A8: Para jogar bola queimada, por exemplo, porque se não posso 
faze alguma coisa que machuca meu amigo, tipo eu to la correndo 
não to prestando atenção em nada daí eu bato nele e ele caí... eu to 
machucando ele.
E: E se você tiver que simplesmente chutar ao gol, e daí?
A8: Eu preciso do meu corpo.
E: Precisa pensar?
A8: Não posso simplesmente chutar.

A10: Ai tipo para fazer trabalho assim, daí precisa pensar muito né, 
daí qualquer coisa que o professor fala, ah tem que pensar em tal 
jogo e muda a regra.
E: Nestes momentos você pensa para reformular? E quando você 
esta jogando pega-pega, bola queimada, por exemplo?
A10: É sim.
E: Por quê?
A10: Porque tipo ... tem um jogo daí tem a regra o tempo todo, daí 
tem um outro jogo que você não conhece e não presta atenção, mas 
o jogo é novo daí chega na hora e pergunta ai o que é para fazer?

Penso para tudo Nenhuma resposta nesta subcategoria.

Corpo e pensar

Subcategorias Unidades de Registro

Penso em tarefas “mentais” 5

Confuso 5

Penso para tudo 0

QUADRO 2: Corpo e pensar

43



GRAFÍCO 2- Corpo e pensar

4.1.3 Categoria 03 –O que é Corpo?

Subcategorias Unidades de registro
Movimento E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?

A1: Corpo... Ah que tem que cuidar, que tem que...
A2: Nos movimentos do corpo, na rapidez, agilidade, coordenação 
motora.
A3: Em atividade física.
A6: Corpo serve para se mexer, jogar bola.
A8: Ah na nossa movimentação muscular, nossa saúde, também em 
fazer exercícios, é isso que eu penso.
A10: Ai... Na minha cabeça corpo é mais ou menos tipo assim, a 
Educação Física é como ajuda o corpo, é ... ai como faze Ginástica 
deixa o corpo mais bonito. 

 Tudo E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A4: Ai... tudo... Uma pessoa.
A5: Em mim.
A7: Energia... de tudo, a alma.
A9: Corpo é agente

O que é corpo?

Subcategorias Unidades de Registro

Movimento 6

Tudo 4

QUADRO 3: O que é Corpo?

GRAFÍCO 3-  O que é corpo?

4.1.4 Análise Grupo 1 – Concepção de corpo 

Observando o que se apresentou nas categorias podemos ter um 

apontamento logo de inicio, os estudantes não tem o entendimento sobre si próprio 

bem esclarecido, alguns demonstram mais ou menos compreensão, porém todos 

ainda em um nível de ideias confusas, mal esclarecidas. O que é absolutamente 

compreensível,  partindo  do  principio  de  que  a  concepção  de  corpo  precisa  ser 

apreendida.  Os  sujeitos  sofrem  influencias  de  várias  instâncias  como  a  escola, 
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família, sociedade, e o que vemos é que por uma carga até histórica as questões de 

fazer estiveram atreladas ao corpo. 

Sendo  assim o  que podemos observar  na  categoria1 -  corpo e 

fazer foi exatamente está relação de que fazer é função do corpo, eles indicavam 

“precisar” dele para realizar as tarefas apenas que são visivelmente motoras como 

escrever, escutar, olhar, correr, pular, se movimentar. O que se apresenta é como se 

corpo servisse simplesmente ao movimento. Não se percebem enquanto “donos” da 

sua  ação,  que  a  fazem  intencionalmente  sendo  sujeitos  de  si  próprio.  Dois 

estudantes  ficaram  em  outra  subcategoria  que  é  em  transição,  pois  nem 

apresentavam um entendimento de que são eles que fazem o movimento, nem que 

seu corpo faz. Eles demonstram ao menos entender que pensar, prestar atenção, ou 

seja, ações não visivelmente aparentes, necessita do todo, portanto do corpo.  

Na categoria 2 – corpo e fazer fica ainda mais evidente o dualismo 

apresentado entre pensar e fazer, outro aspecto que marca muito é o remeter as 

ações de pensar ao cérebro, a cabeça. Pois quando indicam precisar do corpo para 

pensar é apenas para aquelas ações não visíveis, como pensar, prestar atenção, 

resolver perguntas e que,  isto para eles,  acarreta tirar  boas notas ou ir  bem na 

prova. Outro ponto relevante de se discutir que foi encontrado nas respostas dos 

estudantes é de que quando faço um movimento simples (andar até a parede e 

voltar)  ou  quando  me  mandam  fazer,  não  carece  de  pensar.  Isto  implica  no 

entendimento de que pensar só ocorre quando tenho uma situação complexa, ou 

uma “tarefa mental”. Também implica em dizer que se o outro pensou para mim só 

me  resta  executar,  se  já  sei  o  que  é  para  fazer  não  preciso  de  mais  nada, 

desconsiderando que só o fato de escutar a solicitação, pensar como levantarei, se 

tem  obstáculos  no  caminho  ou  se  quero  ou  não  cumprir  esta  ordem  já  é 

pensamento,  isto sem mesmo mencionar as correlações necessárias para que o 

movimento em si ocorra. 

Nesta  categoria  tivemos  50%  dos  estudantes  na  primeira 

subcategoria  “Penso  em  tarefas  mentais”e  a  outra  metade  na  subcategoria 

Confuso. Isto se deu porque alguns estudantes, as vezes, remetiam pensar apenas 

as questões já apresentadas anteriormente, mas já tinham certa consciência de que 

para fazer algo precisa tomar decisão, consciência do que terá que fazer, como irá 

fazer ou até dizendo que não há como fazer sem pensar. Por este motivo estão em 
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conflito  entre dois  entendimentos, ainda confusos sobre o que de fato é pensar, 

quando, como e para que o faça.

Na  terceira  categoria  –  O  que  é  corpo?  temos  algo  que 

aparentemente pode dar indícios do que seja corpo para cada um, porém o que 

percebemos é que a pergunta realizada (Quando você escuta a palavra corpo no 

que pensa?) pode levar a várias interpretações. Muitos disseram os movimentos, 

outros que devem cuidar  dele,  mas alguns apresentam corpo como sendo tudo, 

sendo eles próprios. Se todos tivessem a mesma interpretação da pergunta teríamos 

um forte indicativo da concepção de corpo, mas temos que considerar que isto pode 

não  ter  se  dado.  Até  porque  se  observar  quais  estudantes  responderam  na 

subcategoria  Todo,  perceberemos  que  tirando  o  estudante  A5  os  outros  nas 

questões anteriores apresentavam uma concepção muito fragmentada de corpo.

A partir  da análise destas categorias e das entrevistas na integra 

podemos deduzir que todos os estudantes apresentam uma concepção dualista de 

corpo, entendendo-o de forma fragmentada, relacionando corpo a fazer e mente a 

pensar. Evidentemente como podemos perceber a relação de fazer, pensar, não está 

vinculada a de ser,  os estudantes  precisam compreender  o  movimento  de outra 

forma. A maioria dos estudantes apresentam a concepção dualista bem fragmentada 

e nenhum apresenta uma concepção integral.  Alguns estão em um processo de 

transição,  pois  não  apresentaram  uma  concepção  dualista  fragmentada,  divisão 

corpo  e  mente,  fazer  e  pensar,  tampouco  uma  concepção  complexa,  de  se 

compreender  como  um  sujeito  uno,  que  faz,  pensa,  se  relaciona,  estando  em 

transição de um entendimento fragmentado para complexa e integral.

Isto  é  elucidado  no  quadro  abaixo.  Importante  resaltar  que  os 

estudantes  que  apresentam  uma  concepção  em  transição  são  aqueles  que  na 

analise das categorias tiveram suas respostas enquadradas ao menos duas das três 

vezes, fora da subcategoria que indicava o extremo em relação a fragmentação dos 

entendimentos do corpo. São eles os estudantes A5, A7 e A8, evidentemente as 

entrevistas  foram analisadas  cautelosamente  para  verificar  se  outros  estudantes 

poderiam estar nesta mesma situação e não foi encontrado. Portanto estas foram as 

conclusões para o Grupo 1.

Concepção de corpo
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Subcategorias Unidades de Registro

Fragmentado 7

Em transição 3

Integral 0

QUADRO 4: Concepção de corpo

GRAFICO 4- Concepção de corpo

4.2 Grupo 2 – Concepção de Educação Física dos estudantes

Para entendermos o Grupo 2 categorizamos as respostas emquatro 

categorias.  Como  foi  evidenciada  na  revisão  de  literatura,  a  Educação  Física 

enquanto  disciplina  escolar,  tem  seu  lugar  garantido  perante  a  lei  dentro  das 

escolas, porém o que se vê muitas vezes, são ações de professores que têm a 

concepção da disciplina como uma área de atividades ou lugar para desenvolver 

habilidades motoras, em que não se tem legitimidade, autonomia e reconhecimento 

da sua importância para o contexto escolar.  Estes resquícios estão marcados na 

concepção de muitos, com os estudantes não foi diferente, pois a concepção esta 

estritamente  vinculada  a  que  Educação  Física  tem  ou  teve  no  processo  de 

escolarização. Veremos nas categorias a seguir que esta interferência do tipo de 

aula que se tem, mas das que os acompanharam até o momento.

Na  categoria  1  –  O  que  é  a  Educação  Física? Temos  duas 

questões centrais que é “Se você fosse o professor de Educação Física como seria 

a sua aula?”e a outra “Se eu fosse sua professora e todos os dias pegasse um saco 

de bolas, levasse vocês para a quadra e deixasse que jogassem livremente o que 

você acharia dessa aula?”, estes questionamentos dão indícios de como o estudante 

vê a disciplina na escola, se é de fato para eles uma disciplina ou a Educação Física 

está para ensinar ou animar, esta na escola para cumprir o mesmo papel que as 

demais ou para passar tempo, se divertir e brincar. 

A categoria  2-  Qual  papel  da  Educação  Física  na  escola?  É 

referente ao questionamento direto: “Porque você acha que a Educação Física esta 

na escola”,  nesta categoria podemos observar uma estreita relação com a anterior, 
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mas agora aqui está caracterizado quase seu objetivo, o que deve fazer ensinar, 

desenvolver ou entreter os estudantes?

Na  categoria  3  –  Quais  saberes  são  ensinados?,  parte  da 

preocupação  em  identificar  o  que  tem  sido  aprendido  nas  nossas  aulas,  quais 

conteúdos  aparecem nas  salas  de  aula.  Portanto  a  pergunta  central  era  “Quais 

conteúdos  você  aprendeu  até  hoje  na  Educação  Física”,  nesta  categoria 

percebemos  que  eles  apresentaram os  que  foram estudados  neste  ano,  alguns 

falaram, de outros. Por este motivo questionamos como foram suas aulas nos anos 

anteriores, o que não aparece nas unidades de registro, mas estão mais a frente na 

discussão do grupo 2. 

Por fim na categoria 4 – O aprender sobre corpo?, esta a relação 

direta com o tema do trabalho, a concepção de corpo. Nesta categoria podemos ter 

indicativos do que é corpo para os estudantes, pois para responder esta pergunta 

tenho que ter uma referencia, corpo é físico então aprendi, movimento é referente a 

corpo, corpo é algo que temos que cuidar, para então poder indicar se aprendeu ou 

não algo sobre corpo? e O que poderia ser ensinado sobre corpo?. Isto indica que o 

conceito não esta claro, que as vezes o professor não se ateve que a todo instante  

nas aula esta falando de corpo, de sujeitos que fazem os movimentos, não deixando 

isto evidente aos que ensina. 

4.2.1 Categoria 01 – O que a Educação Física é?

Subcategorias Unidades de registro
Disciplina curricular E: Se você fosse o professor de Educação Física como seriam as 

suas aulas? 
A1: Difícil... Ah não sei eu ia explicar, eu ia tentar ensinar o 
máximo e fazer com que todos participem. 
A7: Eu deixaria que jogassem, ao mesmo tempo eu ensinaria 
algumas coisa sobre saúde, como que faz as coisas direito.
A8: Eu não levaria todo mundo para quadra, para não ficar 
acostumando toda aula ir para quadra, às vezes iria para quadra, às 
vezes eu ia dar um trabalhinho em sala, e tipo se agente fosse pra 
quadra e fosse bola queimada, eu não ia só deixar jogar, eu ia 
explicar alguma coisa, onde surgiu, pega-pega também ia explicar 
onde surgiu. Ia dar uma provinha, uns trabalhos com perguntas.
A9: Do jeito que é.
A10: Eu ia ser igual o professor, explicava as perguntas, fazia as 
coisas, tipo assim.
A6: Eu ia levar eles para quadra e dar alguma coisa lá.
E: Você acha que as aulas de Educação Física devem ser só na 
quadra?
A6: Não. Pode ser na sala porque às vezes tem coisas para passar no 
quadro.
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E: Se eu fosse sua professora e todos os dias pegasse um saco de 
bolas, levasse vocês para a quadra e deixasse que jogassem 
livremente o que você acharia dessa aula?
A1: Não ia ser legal, porque a professora não ia brincar com agente, 
não ia ensinar.
A2: Eu ia achar que você tem que ensinar, que explicar.
A7: Até que seria legal, mas não está certo porque o professor tem 
que ensinar. Agente pode fazer isto com o pai, sei lá.
A8: Que agente não esta aprendendo nada.
E: Você reclamaria?
A8: Sim, porque o que ia adiantar agente ficar jogando bola lá e não 
esta aprendendo nada. A Educação Física esta na escola para ensina, 
não para ficar jogando bola.
A9: Eu ai reclamar também, porque você não ensinou nada.
A10: Ah porque um jogo novo tem que explicar, tipo assim bola 
queimada eu não sabia, daí tem que explicar é assim que joga bola 
queimada se queimar vai para reserva, é complicado.

Apêndice curricular E: Se você fosse o professor como seriam as suas aulas?
A3: Eu nunca pensei nisso... 
E: Você teve dois tipos de aula até agora, como esta sendo este ano e 
como foi nos outros quatro jogando futebol, qual destes faria?
A3: Jogaria futebol.
A5: Eu ia... Dar futebol.

E: Se você tivesse aula comigo e o ano todo eu desse uma bola para 
jogarem o que você acharia? 
A3: Bom.
A4: Legal.
A5: Ia achar legal.

O que a Educação Física é?

Subcategorias Unidades de Registro

Disciplina curricular 7

Apêndice curricular 3

QUADRO 5: O que a Educação Física é?

GRAFÍCO 5- O que a Educação Física é?

4.2.2 Categoria 02 – Qual função da Educação Física escolar?

Subcategorias Unidades de registro
Desenvolver E: Porque você acha que a Educação Física esta na escola?

A4: Para aprender os movimentos do corpo.
A7: Ajudar a dar energia para as crianças, ser saudável. Porque usa 
o corpo e a mente. Minha mãe diz que quando agente pensa o 
cérebro cresce. Ela ajuda agente na vida.
A9: Porque para as pessoas serem atletas elas tem que estudar nas 
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aulas de educação Física.
Entreter A3: Porque é legal.

A6: Porque se agente fica só na sala não vai presta, só pensando, 
copiando, tem que ter um momento de diversão.

Ensinar A1: Para ensina.
A2: Ai... Para aprender como se joga, o jeito de jogar, as regras
A5: Para ensinar nós.
A8: Para agente aprender melhor, por causa que também agente 
aprende a origem dos jogos, agente se exercita, por exemplo, no 
pega-pega agente exercita, agente aprende muito mais, eu acho que 
é isso.
A10: Na escola é... Ensinar jogos,é tipo alongar

Qual função da Educação Física escolar?

Subcategorias Unidades de Registro

Desenvolver 3

Entreter 2

Ensinar 5

QUADRO 6: Qual função da Educação Física escolar?

GRAFÍCO 6- Qual função da Educação Física escolar?

4.2.3 Categoria 03 – Quais Saberes são ensinados?

Subcategorias Unidades de registro
Conteúdos específicos E: Quais conteúdos você aprendeu na Educação Física até hoje?

A1: Agente aprendeu Ginástica, exercícios de Ginástica, jogos 
populares, muita coisa.
A2: Bola queimada, pega-pega, muita coisa.
A3: Aprendi lutas... jogos.
A4: Jogos, lutas.
A5: Ginástica... jogos.
A6: Aprendi a respeitar as pessoas, que tem que saber joga... Não é 
só pegar a bola e sair jogando, tem que passar para as pessoas... 
Jogo popular, bola queimada, isso.
A7: ah... Aprendi não brigar, jogo, luta
A8: A me exercitar, a origem dos jogos, não só jogos na quadra, mas 
também jogo como xadrez que é na Educação Física.
E: Disso o que você aprendeu nos anos anteriores.
A8: Me exercitei bastante, aprendi um montão de coisas... Aprendi 
bola queimada, pega-pega, é... futebol, a história do xadrez.
A9: Bola queimada, xadrez, pega-pega grude-grude, pega-pega 
normal... Ginástica, ... mais mas não lembro direito.
A10: O mais que eu aprendi foi dos jogos... 

Nenhum Nenhuma resposta nesta subcategoria

1
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Quais saberes são ensinados?

Subcategorias Unidades de Registro

Conteúdos específicos 10

Nenhum 0

QUADRO 7: Quais saberes são ensinados?

GRAFÍCO 7- Quais saberes são ensinados?

4.2.4 Categoria 04 –O que aprender sobre corpo?

Subcategorias Unidades de registro
Aspectos biológicos E: Você aprendeu algum conteúdo sobre corpo na Educação Física?

A3: Esqueleto, os músculos.
Aspectos de saúde A2: Que agente tem que correr para se exercitar. 

A7: Corpo, eu tive uma professora que ensinou quanto agente deve 
como, para ter energia e que tem que fazer atividade.
A8: Que não basta agente só se exercitar aqui tem que se exercitar 
em casa para poder ter um corpo saudável, se alimentar melhor, foi 
isso que eu aprendi na quarta série.

E: O que você acha que poderia ser ensinado sobre corpo?
A8: É... tipo não fumar e não beber, porque se agente faz isso agente 
prejudica nossa saúde, comer alimentos saudáveis, não comer muita 
bobeira e se exercita bastante.

Aspectos do movimento A4: Ai acho que sim, como se movimentar.
A1: Ah... Tipo o professor mostra para que serve as coisas na 
Educação Física, seria bem legal.

E: O que você acha que poderia ser ensinado sobre corpo?
A5: Como nós nos movimentamos.
A6: Mais movimentos sobre Ginástica, como se movimenta direito. 
A9: Como mexer, se movimentar.
A10: Assim eu acho que é bom aprender sobre o corpo né, porque o 
corpo é o que faz né, porque ele da para correr, é ...

O que aprender sobre corpo?

Subcategorias Unidades de Registro

Aspectos biológicos 1

Aspectos de saúde 3

Aspectos do movimento 6

QUADRO 8: O que aprender sobre corpo?
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GRGRAFÍCO 8- O que aprender sobre corpo?

4.2.5 Análise Grupo 2 – Concepção de Educação Física

Observamos na maioria das respostas dos estudantes uma maior 

porcentagem   que  entendem  a  disciplina  de  Educação  Física  como  área  de 

conhecimento. Manifestando em momento certa contradição, confusão, mas mesmo 

assim demonstrando um principio de compreensão do papel da Educação Física na 

escola.  Partindo  especificamente  para  as  categorias  temos  a  1  e  2  como  que 

indicam melhor isto. As outras vêm para corroborar com este principio, pois se o 

aluno indica um conteúdo que aprendeu, quer dizer que o mesmo compreende que 

não brincou, se distraiu somente na aula.

Na  categoria 1 – O que é Educação Física?podemos classificar 

que  70% dos  estudantes  apresentaram a  Educação  Física  como  disciplina  que 

integra o currículo. Isto porque quando solicitado que o estudante se colocasse na 

posição  de  professor  e  diziam  que  tinham  que  ensinar  conteúdos,  que  não  é 

somente dar a bola.  Ou ainda disseram que reclamaria do professor que “rola a 

bola”. As respostas dos estudantes entrevistados apresentaram que na escola tem 

assuntos específicos, importantes para sua formação. Mesmo que não conheça de 

fato os objetivos, para que aprender determinados assuntos, o que se ocorre da 

mesma forma também nas demais disciplinas. 

O  restante  que  aparecem  na  subcategoria  Apêndice  curricular, 

demonstraram uma visão reduzida da área, referindo-se somente jogar futebol nas 

aulas. Um ponto importante a ressaltar é de os que disseram isto são meninos, 

acostumados com estas práticas nos anos anteriores que tiveram contato com a 

disciplina. Quando solicitado que dissessem como foram suas aulas, apontaram ter 

jogado futebol. Quando foi realizada a segunda pergunta da categoria, apresentaram 

como normal ou legal que o professor não dê aula e os deixem livres para fazer o 

que  querem.  Aqui  tem  um  forte  indicador  da  influencia  do  tipo  de  aula  e  da 

intervenção dos professores anteriores que esses estudantes tiveram, favorecendo 

os  resquícios na concepção do estudante

Na categoria 2 – Qual papel da Educação Física na escola?o que 

ficou evidente foi as fases históricas da Educação Física, para descarregar energia, 

descansar a “mente”, depois desenvolver habilidades: motoras ou esportivas e de 
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ensinar  conteúdos específicos que auxiliarão na formação de cidadãos.  Evidente 

que algumas destas situações ainda não foram superadas, nem tampouco,  passam 

necessariamente por este caminho, porém são visões muito recorrentes aos que 

olham para  a área,  podemos inferir  que um reflexo do tipo de aulas que esses 

estudantes receberam até o ano anterior.

Mais uma vez,  a  maioria  dos estudantes,  apresentou a disciplina 

como a que deve ensinar, podem não saber o que devem aprender, mas têm clareza 

que sua função é de ensino dentro da escola. Dois estudantes a apontam como um 

espaço de se divertir ou de descansar e três como lugar para desenvolver “o corpo”, 

saúde, atletas. Nas duas situações não temos a compreensão da disciplina na sua 

plenitude, no que lhe é garantida por lei.  Mas deixa elucidado mais uma vez as 

concepções tão superadas por muitos, porem tão atuais podendo indicar o caminho 

percorrido por estes sujeitos dentro deste processo.

Na  categoria  3  –  Quais  saberes  são  ensinados? temos  quais 

conteúdos foram ensinados e o que pudemos observar é que esta muito presente os 

clássicos  da  Educação  Física,  no  caso  aparece  os  Jogos,  Lutas  e  a  Ginástica. 

Alguns apresentaram saberes que não são específicos, mas recorrentes a todas as 

disciplinas  como  as  questões  morais.  Mas  um  fator  muito  importante  de  se 

considerar é que os conteúdos mencionados foram os que estudaram este ano, com 

exceção de dois estudantes o xadrez que foi aprendido em anos anteriores, todos os 

entrevistados mencionaram saberes que estavam estudando no momento da coleta 

dos  dados.  Podemos  afirmar  isto  por  ter  conhecimento  do  planejamento  do 

professor que até a época da entrevista havia ensinado: Ginástica, Lutas e estava 

nos  jogos,  na  observação  das  aulas  estive  presente  nos  dias  que  finalizava  o 

assunto  bola  queimada  e  iniciava  jogos  de  perseguição.  Se  observarmos  as 

respostas, a maioria delas é referente a jogos populares, por estarem aprendendo 

naquele momento.

Quando perguntamos o que haviam estudado nos anos anteriores, 

seis estudantes disseram não ter aprendido nada, ou que o professor só os deixava 

jogar bola, dois não conseguiram se lembrar de como foram suas aulas e apenas 

dois  alunos mencionaram terem aprendido algum conteúdo na Educação Física. 

Esse  fato  pode  contribui  para  favorecer  a  confusão  posta  na  compreensão  da 

disciplina na escola, ou seja, a maioria dos entrevistados até chegarem no 6º ano 
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não tinham AULA, eles passavam o tempo, destinado a disciplina Educação Física, 

jogando. 

Sabemos que a superação do olhar tradicional  sobre educação e 

Educação Física é um processo demorado.  Mesmo os professores de Educação 

Física que cursaram uma formação mais recente e se esforçam para agir em sala de 

aula de tal forma para a superação do famoso “rola bola” 

Por fim a  categoria 4 -  O que aprender sobre corpo?pudemos 

observar que  apenas dois estudantes reconhecem ter aprendido algo sobre corpo, 

os demais ou não tiveram ou não perceberam o assunto nas aulas. Mas o que mais 

chamou atenção foi que grande parte dos estudantes sugeriram assuntos a serem 

estudados sobre a temática corpo, um aponta que poderia ser ensinado aspectos 

biológicos,  que  são  constitutivos  do  corpo,  embora  esse  conteúdo  geralmente 

aparece nos anos iniciais de escolarização. Três estudantes apresentaram que a 

Educação  Física  poderia  ensinar  características  de  saúde,  como  por  exemplo, 

quantidade de alimentos para ingerir e como gastar energia e como se exercitar para 

ter saúde, quais os cuidados necessários a boa saúde. 

Todavia  o  que  mais  apareceu  nas  respostas  foi  que  60%  dos 

estudantes, disseram que poderia ser ensinado nas aulas sobre o movimento, como 

fazer adequadamente uma ação, compreender a importância dos mesmos. A partir 

dessas respostas  podemos inferir   que isto não tem ficado claro para eles nas 

aulas. Ou até mesmo o contrário, justamente isso que o professor tem tentado fazer 

durante  sua  intervenção,  mas  não  tem deixado  esclarecido  esses  aspectos  aos 

estudantes. 

As  aulas  de  Educação  Física  devem  favorecer  aos  estudantes 

entender-se enquanto sujeitos que se movimentam intencionalmente,  que devem 

tomar consciência da sua ação e a partir dessa compreensão podem se apropriar do 

mundo por meio da sua linguagem corporal. Será que isto tem acontecido?

Não podemos afirmar ou negar, mas analisando as respostas dos 

estudantes,  pode-se  dizer  que  eles  não  conseguem,  e  as  vezes,  não  tomam 

consciência de suas ações e não conseguem generalizar suas respostas em outras 

ações  para  criarem  novas  possibilidades  de  respostas  para  um  problema 

apresentado. 

Isto pôde ser observado nas aulas que acompanhei, o professor se 

atentava  cuidadosamente  para  que  os  estudantes  refletissem,  evitando  dar 
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respostas  prontas,  propunha  trabalhos,  tarefas,  discussões  em  grupo,  mas  isto 

ocorria  geralmente  nos  diálogos  das  aulas  que  aconteciam  na  sala  de  quatro 

paredes. Quando as aulas eram na grande sala de Educação Física – quadra - e os 

estudantes vivenciavam os movimentos propostos pelo professor, não era solicitado 

que pensassem sobre o movimento realizado,  que relacionassem com o que foi 

aprendido  anteriormente,  conectando  saberes.  Mas  isto  será  discutido  mais 

aprofundadamente  no  momento  de  estabelecer  relação  entre  professor  e 

estudantes.

Portanto, com a análise das categorias supracitadas podemos inferir 

que  os  estudantes  estão  em  um  processo  de  construção  de  um  conceito  de 

Educação  Física  como  componente  curricular,  com  saberes  específicos  que 

precisam ser ensinados e contribuir para atingir a finalidade da escola. Percebemos 

que, de uma forma geral, a maioria dos estudantes entende a Educação Física como 

área de conhecimento, porém alguns ainda tem o pensamento muito enraizado em 

uma  área  de  atividade  e  outros  estão  em um processo  mais  de  transição,  ora 

dizendo a favor de um ora de outro. Para alocar os estudantes nestas subcategorias,  

que apresentaremos abaixo tivemos que analisar criteriosamente a entrevista como 

um todo.

As considerações mais pontuais do Grupo 02 são os estudantes A3, 

A4 e A5 entendem a Educação Física até o momento como Área de atividade, os 

estudantes A6 e A9  Em transição  de concepção e por fim A1, A2, A7, A8 e A10 

veem a disciplina como Área de conhecimento.

GRAFÍCO 9- Concepção de Educação Física

4.3 Concepção de corpo e Educação Física do professor

Assim como na análise dos estudantes, dividiremos as discussões 

em dois momentos 1 - Corpo e 2- Educação Física, optamos por utilizar a fala do 

professor na integra no corpo do texto para ilustrar, por meio do discurso do mesmo, 

nossas análises. É sabido que o professor precisa ter embasamento teórico sobre 

muitos saberes e para o professor de Educação Física, que trata de sujeitos que se 

movimentam intencionalmente, conhecer profundamente quem são estes sujeitos e 
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que corpo é este que esta a tratar,  é  fundamental,  pois é a partir  disso que irá  

influenciar sua pratica pedagógica e entender seu papel como formador.

No primeiro aspecto a ser abordado - Corpo -, percebemos que ao 

solicitar do professor que dissesse o que é corpo, o mesmo apresenta corpo como 

algo mais que instrumento, matéria ou algo físico tão só. 

Corpo... é bem complexo conceituar o que é corpo, mas eu penso que é um 

conjunto de vários aspectos físico, biológico, é social, filosófico, dentro desta 

concepção de... de... é integral.  Corpo é algo integral, não dentro de um 

aspecto  se  sobressair  ao  outro,  então  é  um  conjunto  complexo de 

aspectos envolvendo o corpo,  estas questões.  Daí penso na questão da 

intencionalidade também, do movimento e do corpo (GRIFO NOSSO).

Nesta fala fica evidente o pensamento de complexidade e totalidade 

no  seu  entender.  Isto  pode  ser  mais  evidenciado  no  momento  que  se  refere  à 

integralidade, que esta apoiada conceitualmente em Sergio (1999), por apresentar a 

complexidade  humana,  no  sentido  de  romper  com  a  dualidade  e  entender  a 

totalidade de que corpo é uma das dimensões humanas e só existe porque esta 

relacionada  às  outras,  e  assim  como  levanta  o  professor  a  relação  se  dá  em 

condição  de  igualdade,  em  que  uma  dimensão  não  sobressai  as  outras.  Pelo 

contrario só se sustentam por esta relação de que todo é parte e parte é todo.

Com  o  mesmo  embasamento  que  o  permite  apontar  este 

entendimento,  o  dá  condições  de  saber  o  que  é  conceber  o  corpo  dualmente.  

Quando diz concepção dualista ser a separação da mente e do físico, que vem de  

René Descartes que aponta que a mente era superior a parte física, então a mente  

coordenava todas as ações do físico.  Como foi  exposto no referencial  teórico, a 

dualidade esta justamente em pensar corpo e alma/mente dissociadamente, também 

em  considerar  a  mente  superior  ao  corpo  cabendo  a  ele  executar  o  que 

inteligivelmente já havia pensado. 

Porém, há um pequeno equivoco quando aparece Descartes como 

responsável  por esta concepção, pois ele é um filosofo moderno e a concepção 

dualista  perdura  desde a Antiguidade,  com os primeiros  pensadores.  Antes  com 

caráter  mais  instrumental  de  dependência,  alma  precisa  do  corpo,  sendo  corpo 

instrumento. E com Descartes a diferença é que há uma divisão abissal em que 

passam a ser concebidas como dimensões diferentes e independentes, uma ainda 
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subexiste  sem  a  outra.  Morin  (1995),  e  Sergio  (1991),  rompem  com  este 

pensamento  como já  foi  supracitado anteriormente.  Neste mesmo sentido  temos 

segundo o professor outra forma de pensar corpo.

[...] penso que com os estudos do grupo de estudos GEPEF, porque durante 

a  graduação  não  tive  a  oportunidade  de  ter  tido  este  conhecimento  da 

Motricidade Humana. Penso que a Motricidade Humana... foi um aspecto 

que  superou  a  teoria  de  corpo  dualista,  propondo  a  questão  do  corpo 

integral, unidual. Isto considera que o corpo é um só e todas as ações estão 

integradas,  vinculadas,  com relação  ao  movimento,  com relação  à  ação 

motora. 

Primeiro  ponto  a  destacar  na  afirmação do professor  é  que este 

assunto  não foi  discutido  na graduação,  o  que  não o  impediu  de  buscar  novos 

conhecimentos por meio de um processo de formação continuada, que no seu caso 

se caracteriza em um grupo de estudos. Em vários momentos ele aponta a formação 

continuada como fundamental por lhe garantir uma melhor intervenção.

Quando  fala  da  concepção  unidual  (MORIN,  1991),  e  integral 

(SERGIO, 1999), esta a falar de um dos princípios da Motricidade Humana, bem 

citada por ele como algo que supera a concepção dualista. Princípio este que aponta 

o ser humano como ser complexo, em que corpo não é o físico tão só, nem mesmo 

da cabeça para baixo, que seria o corte epistemológico proposto pela Motricidade 

Humana, romper com estas concepções fragmentadas, avança significativamente a 

maneira de conceber a Educação Física. Diz o professor ser esta concepção a mais 

adequada para a Educação Física na escola. Reconhece outro ponto importante o 

de que o movimento esta vinculado ao sujeito, ele quem o faz intencionalmente.

Pensando exatamente esta questão de movimento, questionamos o 

professor sobre a relação entre fazer e pensar, para observar sua referência sobre o 

pensar o fazer, se é somente algo corporal, descaracterizado ou necessariamente 

passa pela  reflexão,  em processos cognitivos  inerentes  a  ação motora.  É neste 

sentido que o professor aponta:

[...]  que  esta  reflexão  é  importante,  porque,  por  exemplo,  realizar  um 

movimento, refletir sobre este movimento e rever e possibilitar de novo a 

realização deste movimento, isto é fundamental. Com relação ao sentido e 

significado  da  ação  motora,  que  o  professor  durante  suas  intervenções 

propõe aos estudantes de determinado conteúdo.
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Salientando  o  que  assinala  sobre  fazer  e  pensar,  deixa  claro  a 

função do professor em possibilitar a reflexão da ação, de dar sentido e significado 

aos conteúdos a serem aprendidos, de fazer-pensar-fazer novamente de uma forma 

mais adequada, elaborada e consciente.

A partir das afirmações do professor sobre corpo, podemos apontar 

que  o  mesmo  tem  um  bom  embasamento  teórico  a  respeito  do  assunto,  nas 

perspectivas de entendê-lo e qual a concepção mais adequada para a Educação 

Física na escola. Pode-se inferir que a partir da análise o professor apresenta uma 

concepção integral de corpo.

Caminhando  para  as  possíveis  relações  entre  estas  concepções 

precisamos identificar o que é e qual o papel da - Educação Física – para este  

docente, que é a segunda pergunta a ser abordada. Encontramos uma percepção 

muito  coerente  em  relação  ao  objetivo  da  Educação  Física  enquanto 

disciplina/matéria escolar. Já que seus apontamentos estão de acordo com o que 

está expresso nas leis e diretrizes, bem como com as pesquisas mais recentes para 

a área. Manifesta no questionamento sobre a função da Educação Física que:

A  finalidade  esta  relacionada  aos  estudantes  compreenderem  os 

movimentos,  as  ações  vinculados  aos  conteúdos  da  área  e  se 

conscientizarem  com  relação  aos  conteúdos  e  procurar  relacionar  ao 

contexto de vida e a realidade que estão inseridos. Então a Educação Física 

tem conhecimentos e saberes específicos a serem ensinados a partir daí 

eles vão refletindo sobre este conhecimento, procurando é ...  melhorar a 

questão e a realidade de onde estão inseridos.

Nesta direção observa-se a preocupação do professor em promover 

aos  estudantes  que  compreendam seus movimentos,  isto  já  esta  além de fazer 

somente para praticar, indicando que necessariamente deve ocorrer ensino. Indo ao 

encontro  do  que  apresenta  sobre  corpo,  pois  se  precisam  compreender  o  seu 

próprio  movimento  não  será  por  meio  de  uma ação descontextualizada  ou  sem 

reflexão.  Aponta  que a  compreensão  do que propõe  ocorre  a  partir  de  saberes 

específicos, que depois vai descriminar quais são. 

Mas o que precisa ser salientado é que a área apresenta saberes 

próprios, que disciplina alguma irá tratar e estes conhecimentos são fundamentais 

para a formação plena do estudante, de igual modo e em conjunto com as demais 
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áreas. Favorecendo ao estudante que relacione o conteúdo novo ao que já sabe, 

com sua vida, com o contexto que esta inserido, podendo até modificar a realidade a 

que esta envolvido. 

Mas quais  são estes  conhecimentos específicos que a  Educação 

Física precisa ensinar? Saberes estes que podem possibilitar tudo que apresenta 

anteriormente, nitidamente o conteúdo por si só não favorece nada disto, é a prática 

pedagógica do professor que deve propiciar meios para tal. Porém para isto o que a 

Educação Física ensina é 

Os saberes estão relacionados ao conhecimento sobre o corpo, sobre os 

cinco clássicos de conteúdos que aparecem em vários documentos oficiais, 

eles propõem que são: jogos, ginástica, lutas, dança e esporte, além disso, 

tem  a  reflexão  destas  possibilidades  que  esta  relacionada  com  os 

conteúdos. 

Pudemos  identificar,  nessa  afirmação,  os  conteúdos  mais 

recorrentes tanto na literatura como o que se observa em muitas escolas, que é o 

conhecimento sobre o corpo e os cinco grandes clássico. O que não fica claro é  

porque estes conteúdos e não outros, qual a referência tomada para sua escolha,  

mas está muito próximo do que propõe os PCNs para esta etapa. Temos indicio de 

ser por sua maior evidencia nos documentos oficiais. Um aspecto a salientar é de o 

estado do Paraná tem Diretrizes Curriculares para a Educação Física (2008), e nele 

está expresso quais conteúdos devem ser ensinados em cada ano. 

Nesse  documento  é  apresentado  os  clássicos  como  conteúdos 

estruturantes e outros nove assuntos como conteúdos articuladores que precisam 

estar  relacionados  aos  primeiros,  e  é  ação  do  professor  que  organiza  essa 

articulação. Cabe dizer aqui que, nesse documento, o objeto de referência para a 

Educação  Física  é  a  cultura  corporal,  já  explorada  anteriormente  na  pesquisa 

bibliográfica. Dentre os conteúdos articuladores temos Cultura Corporal e Corpo, por 

este motivo solicitamos do professor que dissesse o que a Educação Física deve 

ensinar sobre o assunto, e segundo ele deve ensinar esta questão do corpo integral,  

não  sendo  separado  isto  é  fundamental  e  esta  relação  das  possibilidades  dos  

movimentos dentro dos conteúdos.

Com  esta  afirmação  podemos  observar  que,  para  o  professor 

entrevistado, o entendimento de corpo dual e integral é conteúdo a ser estudado, 

pois pode favorecer a compreensão do estudante sobre vários outros aspectos, indo 
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ao encontro das diretrizes. Outro ponto é quando diz de conhecer as possibilidades 

de movimentos dentro dos conteúdos, é exatamente isto que propõe as diretrizes, 

relação  entre  os  conteúdos  estruturantes  e  articuladores.  Porém  ao  solicitar  se 

ensinou sobre corpo, ele apontou alguns assuntos estudados, mas o que deu para 

perceber que foram pontos isolados e não relata ter possibilitado a compreensão do 

estudante,  de  nenhum  destes  assuntos  que  anteriormente  salienta  como 

fundamental  na  afirmação  anterior.  Afirmou  ainda,  que  não  ensinou  nada  sobre 

corpo nas turmas que esta lecionando nessa escola, pois são todas do Fundamental 

II.  Podemos  inferir  que  o  professor  entende  que  o  ensino  desse  conteúdo  seja 

apenas para as turmas do Fundamental I.

[...]  quando  eu  dava  aula  no  Ensino  Médio  eu  ensinei  sobre  a...  as 

concepções que a mídia impõe e nas series iniciais sobre estas questões 

que eu havia colocado sobre o conhecimento do corpo, esquema corporal, 

para que eles não só identifiquem as partes do corpo, mas que saibam as 

funções,  saibam realizar os movimentos,  não de maneira correta,  mas a 

função daquele movimento, a importância daquele movimento na ação que 

deseja realizar.

Conhecer e considerar importante não garante uma intervenção no 

mesmo sentido, e é isto que constatamos. Quando formos estabelecer as relações 

entre os sujeitos pesquisados nesse estudo, veremos exatamente a carência dos 

estudantes em compreender as questões relativas a corpo. Pois, como observado 

nas  estratégias  desenvolvidas  na  quadra,  não  houve  nenhuma  intervenção  do 

professor,  no  sentido  de  ensinar  assuntos  que  promovessem  a  melhora  da 

concepção  de  corpo  dos  estudantes  pesquisados.  Percebemos  na  afirmação 

anterior que nos outros níveis de escolarização, que já atuou, proporcionou algumas 

discussões  muito  interessantes,  como  de  estudar  o  funcionamento  do  corpo, 

possibilitando o  entender  das funções,  avançando em relação a nomeação das 

“partes” do corpo, discutiu a influência da mídia nas formas do culto ao corpo. 

Todos os conteúdos a ser estudado, precisa passar pela tomada de 

consciência da ação, o professor deve suscitar ao estudante que pense sobre o 

movimento  realizado.  Neste  sentido [...]a  ação  tem que  ter  uma intenção  e  um 

significado ... Eu penso que ele tem que ter uma intenção, um foco, tem que ter um  

objetivo,  pra que os estudantes aprendam e tenham conhecimento construído.  A 

Educação Física  não se  reporta  a  qualquer  movimento,  mas sim do  movimento 
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intencional, é o sujeito que o faz. Portanto, o sujeito precisa ter acesso ao saber de 

que é a partir do seu movimentar que se reconhece, transcende e avança. É isto que 

precisa mover a intervenção, possibilitar que os estudantes compreendem sua ação 

com mais  qualidade possível,  para  que com conhecimento  aprofundado possam 

conhecer-se, ler melhor a realidade e se apropriar dela. Esta tomada de consciência 

não se dá sozinha. 

Essa função é muito importante à intervenção do professor, a partir do momento 

que possibilita a reflexão do estudante sobre a ação, a tomada de consciência 

dele  sobre esta  ação e a  reelaboração desta  ação de uma maneira  diferente, 

então a intervenção do professor por questionamento, por reflexão, por dialogo é 

fundamental  para  que  o  estudante  tome  consciência  e  que  construa  este 

conhecimento de acordo com o conteúdo que seja estudado na aula.

É papel  do  professor  suscitar,  instigar,  fazer  pensar.  O professor 

entrevistado, relatou que, no inicio da carreira, era mais complexo proporcionar a 

reflexão da ação, mas com o avanço nos estudos e as reflexões teóricas do Grupo 

de Estudos e Pesquisas em Educação Física – GEPEF - isto hoje está caracterizado 

na sua ação docente. Ele afirma que durante as aulas proporciona aos estudantes 

parar e fazer com que pensem sobre outras possibilidades, outro enfoque, isto é  

fundamental.  Todo  momento  busca  favorecer  a  reflexão  e  contextualização  do  

conteúdo que está ensinado. 

A tomada de consciência é um processo lento, não ocorre em uma 

só  aula,  demanda  tempo  e  investimento.  O  que  pudemos  perceber  entre  a 

verbalização do professor, sobre possibilitar a tomada de consciência da ação, e sua 

intervenção observada que há uma pequena discrepância. Nas aulas observadas, 

na sala de quatro paredes, percebemos que o professor, no momento de expor o 

conteúdo, possibilita muito à reflexão dos estudantes, ele explora o assunto várias 

vezes, incentiva a participação, a elaboração de hipóteses. Mas quando diz respeito 

a tomada de consciência do MOVIMENTO em si, isto se perde. 

Ou seja, o professor fica mais preocupado com o conteúdo que esta 

ensinando do que favorecer  a  tomada de consciência  da ação que o estudante 

necessita fazer para dar conta do solicitado. Não conseguimos identificar na sua 

intervenção esta situação e certamente o estudante não toma ciência sozinho, há 

necessidade de fazer,  pensar,  rever,  procurar  formas de fazer  diferente  da ação 
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anterior para perceber-se do que é capaz, dessa maneira favoreceria o estudante a 

generalizar os movimentos para outras situações do cotidiano.

Percebemos, no discurso do professor,  isto muito claro e acredita 

estar proporcionando aos estudantes a tomada de consciência, mas as atividades 

observadas na grande sala de Educação Física, foi de uma prática descaracterizada 

do que havia discutido anteriormente, os estudantes apenas jogavam, jogavam o 

jogo estudado, mas ainda sim o jogo por mesmo. O professor não favoreceu espaço 

para verificarem se o que tinha sido estipulado, anteriormente na sala de aula, por 

hipótese, dava certo ou não, ou ainda levantar novas hipóteses, ou ainda o porquê 

do sucesso ou fracasso no jogo.  

Na tentativa  de agilizar  a  aula,  o  professor  é  que  organizava os 

grupos de trabalho, que estipulava a hora de mudar de atividade, sem discutir o que 

havia ocorrido, quais as situações que poderiam ser melhoradas ou alteradas. Na 

observação não percebemos tempo para reflexão e assim favorecer a tomada de 

consciência. Com isso não queremos dizer que o professor deva parar a aula a todo 

o momento para favorecer a reflexão, mas com certeza elas devem ocorrer.

Diante disso que afirmamos, anteriormente, a pequena discrepância 

das  ações  do  professor,  ou  seja,  na  sala  de  aula,  no  momento  de  introduzir  o  

conteúdo,  sua  intervenção  é  muito  coerente,  exatamente  como  verbalizou.  No 

entanto, na quadra essa situação não se repete. Talvez o professor não se atentou 

que a tomada de consciência deva ser  também da ação e a para tal  é  preciso 

investir  tempo nas atividades para desequilibrar  cognitivamente os estudantes,  é 

preciso que experienciem algumas vezes, que sejam instigados sobre o modo que 

estão  e  podem fazer,  as  vezes  estas  ponderações  precisam ser  realizadas  até 

individualmente.

Porém  é  necessário  salientar  que  tanto  na  entrevista  como  na 

observação  das  aulas,  o  que  ficou  muito  evidenciado  foi  o  compromisso  do 

professor,  sua  ética  profissional  e  o  interesse  em  realmente  possibilitar  uma 

intervenção  mais  adequada  possível  para  favorecer  aquilo  que  aponta  como 

finalidade  para  a  escolarização.  O  que  nos  indica  o  quanto  é  complexo  este 

processo de tentar promover, no outro, a tomada de consciência da ação, mesmo 

que o professor esteja em constante estudo e atento ao seu ensino, a linha entre 

possibilitar ou não é tênue e por vezes podemos não atingi-la. O mais importante é 

que isto esteja claro aos estudantes.
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Para  finalizar  enaltecemos  o  compromisso,  do  professor  que 

participou da pesquisa, com a educação e a Educação Física, ótimo seria se todo o 

professor pensasse a docência com a responsabilidade que foi observada nas suas 

falas e sobre tudo nas suas atitudes. 

Temos  como  propositura  que  para  a  disciplina  Educação  Física, 

reconhecida pela LDB/96,  como componente curricular  que apresenta  conteúdos 

próprios  a  serem  ensinados  para  possibilitar  a  formação  de  estudantes  mais 

conscientes e cidadãos. A disciplina, por meio do seu corpo docente, precisa estar 

na busca ações para ir ao encontro do que propõe as leis e diretrizes. E por fim é 

preciso evidenciar que mesmo com uma formação pouco fundamentada, pode-se 

superar conceitos e alterar a prática pedagógica a partir de muito estudo. 

4.4 Relação entre o pensamento do professor e dos estudantes

Pudemos  verificar  com  esta  análise  detalhada  de  cada  um  dos 

sujeitos, que há alguns pontos convergentes e outros nem tanto sobre o conceito 

de corpo e Educação física. Em relação ao Corpo, pudemos verificar que não há 

uma relação direta entre a concepção dos estudantes  e do professor,  pois  o 

professor demonstra um entendimento integral e os estudantes dualista. Alguns 

estudantes estão mais próximos da concepção do professor, mas ainda faltam 

esclarecimentos até de ordem conceitual sobre o assunto.

Já em relação à concepção de Educação Física,  apontamos que 

uma  parcela  dos  estudantes  vão  ao  encontro,  em  muitos  aspectos,  ao 

pensamento do professor.  Para a maioria dos estudantes a área é entendida 

enquanto disciplina,  área de conhecimento, que tem conteúdos a ensinar, o que 

esta de acordo com o que apresentou o professor.

Precisamos salientar que este professor esta ministrando aulas para 

a turma pesquisada apenas neste ano, e mesmo assim, a perspectiva que o 

mesmo pensa a respeito da disciplina, já foi internalizado por vários estudantes, 

apesar de alguns ainda estarem em transição no que diz respeito a entender a 

área como um componente curricular. Isto é compreensível pelo fato de que todo 

processo de mudança é demorado, árduo, demanda investimento de tempo, de 

dedicação,  e  não  depende  exclusivamente  desde  professor,  mas  de  toda 

bagagem trazida cultural e historicamente por estes estudantes, como pudemos 
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observar  nas  respostas  dos  mesmos,  quando  apontaram  que,  nos  anos 

anteriores, a maioria deles apenas jogava bola e não estavam acostumados com 

a situação de ensino na Educação Física. 

Por este motivo a atuação e intervenção docente deste professor 

precisa ser  enaltecida,  pois  esta não é uma tarefa  fácil,  porém,  embora com 

pouco tempo de relação com esses estudantes, foi possível constatar resultados 

positivos. Quando tivemos contato com Projeto Político Pedagógico da escola e 

com o  planejamento  do  professor,  observamos  que  os  conteúdos  estudados 

neste ano, até o momento da coleta, foram Ginástica, Lutas e Jogos. Como ficou 

evidenciado estes foram os conteúdos apresentados pelos estudantes como os 

que aprenderam na Educação Física.  O que vai  ao encontro da proposta do 

professor de que é a partir dos conteúdos específicos que tem possibilidade de 

promover a reflexão do próprio movimento e das relações que se estabelecem 

com o mundo e a sociedade que os cercam. 

Quando  o  assunto  é  corpo  enquanto  conteúdo,  aparece  uma 

divergência  de  resultados  entre  os  sujeitos.  O  professor  como  já  sinalizado 

aponta que é fundamental que os estudantes conheçam sobre as concepções 

dual e integral, pois isto o auxiliará a compreender os demais assuntos, apesar 

de relatar  não ter  tratado em nenhum momento do assunto corpo com estes 

estudantes,  ele  vai  dizer  que a todo o momento faz os estudantes refletirem 

sobre  os  movimentos,  que  possibilita  a  tomada de  consciência  da  ação  dos 

sujeitos. Porém, nem nas observações das aulas na grande de sala, tampouco 

na fala dos estudantes isto foi presenciado. Pudemos perceber o favorecimento 

da reflexão dos estudantes nas estratégias realizadas na sala de quatro paredes.

Quando questionados sobre que assuntos aprenderam sobre corpo, 

não apontaram e sobre as sugestões do que deveriam aprender, os estudantes 

disseram exatamente o que o professor pensa fazer,  no desenvolvimento das 

estratégias na grande sala de aula, que é entender seus próprios movimentos, 

sua constituição enquanto sujeito que faz, o papel da Educação Física nas suas 

vidas. Neste sentido vemos uma distância no que o professor verbaliza para o 

que  de  fato  ocorre,  pois  os  estudantes  não  tem  tomado  ciência  dos  seus 

movimentos, eles apresentaram que poderiam aprender sobre isto, portanto, esta 

passando  desapercebido,  não  atingindo  este  objetivo  proposto  pelo  próprio 

professor.
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Precisamos evidenciar que o professor em questão já passou pela 

formação  inicial  há  quase  uma  década  e  as  concepções  sobre  a  área  se 

alteraram muito, o que se reflete na formação do professor, embora o mesmo 

participe há muitos anos de formação continuada em um grupo de estudos – 

GEPEF - e ter sua pratica pedagógica muito coerente com o que propõe as Leis 

educacionais  e  Diretrizes  para  a  escola  e  a  Educação  Física,  talvez  este 

professor nunca se atentou que a tomada de consciência precisa ser em todos os 

conteúdos, atividades e necessariamente nesta área de conhecimento precisa 

ser da ação, falamos do sujeito que se movimenta e este movimento precisa ser 

compreendido. Pois o sujeito transcende a partir disto e desta necessidade de 

evoluir, de ser mais, de ser em direção ao outro. 

Isto nos indica que a intervenção desta forma é complexa, são vários 

fatores e conhecimentos necessários, que às vezes passam despercebidos pelo 

professor. A docência não é algo que pode ser realizado sem comprometimento, 

pois até quando se tem toda intenção de fazer adequadamente, como é o caso 

do professor pesquisado, alguns aspectos escapam. Para tal  o que mais nos 

marcou nesta foi a complexidade de ser professor.
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5. CONCLUSÃO 

Retomando o objetivo desta pesquisa que era de analisar  qual  a 

relação entre a concepção de corpo e a de Educação Física de estudantes e do 

professor, pudemos verificar que a relação se demonstrou muito forte na concepção 

do  professor,  pois  apresenta  um  entendimento  de  corpo  como  totalidade.  A 

Educação Física então não vai tratar do corpo físico apenas, mas dos homens que 

se movimentam intencionalmente e que precisam se conhecer enquanto tal, além de 

conhecer o que a humanidade produziu a respeito deste movimento culturalmente 

construído, para ser mais e agir no mundo, sendo produto e produtor.

Já  em  relação  ao  entendimento  de  corpo  dos  estudantes 

entrevistados, não podemos afirmar que há relação entre as duas concepções, pois 

os estudantes têm uma concepção dualista, mas já entendem de uma forma geral a 

Educação Física para além da prática descontextualizada. 

Mais especificamente o estudante A5 no que diz respeito a corpo foi 

o que mais se aproximou de uma concepção integral (mas ainda em transição entre 

pensar  corpo  fragmentado  e  integral),  porem o  mesmo  tem uma  percepção  da 

Educação  Física  como  área  de  atividade,  tendo  na  sua  fala  a  disciplina  como 

sinônimo de jogar, evidenciando a não relação entre as duas concepções. Os outros 

dois  estudante  que  aparecem  na  categoria  em  transição  A7  e  A8  para  corpo, 

apresentam a área como componente curricular, como disciplina de ensino, coerente 

com a  relação  pesquisada  (corpo  e  Educação  Física)  e  com o  pensamento  do 

professor. 

Os  outros  sete  estudantes  que  pensam  corpo  dissociado  da 

subcategoria fragmentado, dois apontam a Educação Física como área de atividade,  

dois  estão  em  transição  e  três  pensam  a  Educação  Física  enquanto  área  de 

conhecimento.  Não  estabelecendo  relação  direta  entre  as  duas  variáveis 

investigadas.

Este  resultado  pode  ser  pensado  a  partir  de  alguns  fatores.  O 

professor na sua fala e nas aulas assistidas estava a todo o momento tentando fazer  

com que os estudantes repensassem o papel da Educação Física na escola, nas 

suas intervenções ele problematizava e chagava até a falar explicitamente o porquê 

a disciplina esta na escola e por isso tem conteúdos a ensinar, que não é só jogar, 

que  estava  ali  trabalhando  e  tinha  a  obrigação  profissional  de  assegurar  o 
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conhecimento aos estudantes. O que não ocorre em relação ao corpo, ele nunca 

tratou  do  assunto  com os  estudantes,  não  expôs  em  aulas  o  que  é,  qual  seu 

entendimento a respeito.  

Não  há  como  esperar  que  os  estudantes  por  si  só  aprendam e 

mudem o conceito que tem de corpo sem uma intervenção adequada e específica. O 

que a  respeito  da  Educação Física talvez se desse nas aulas,  mesmo que não 

houvesse esta conversa que ele traz nas aulas, pois os estudantes que não tiveram 

aula no Ensino Fundamental I e só jogaram, só com a intervenção do professor eles 

já conseguiriam perceber a disciplina de outra forma. O que não da para ocorrer com 

o conceito de corpo.

Por este motivo um dos apontamentos que fazemos neste estudo é 

de que todo inicio de trabalho com uma turma o professor invista algumas aulas 

introdutórias, falando que Educação, Educação Física, movimento, corpo que ele irá 

tratar durante o ano letivo. Para que fique claro para os estudantes. Evidente que 

pode ocorrer durante o ano ou o período que o professor esta ensinando, mas se 

eles já tiverem um embasamento talvez já enfrentem estas questões de uma forma 

mais aberta e consciente e a intervenção só vai  auxiliar  nestas concepções que 

precisam ser aprendidas pelos educandos.    

Todavia  devemos  enaltecer  a  atuação  deste  professor,  pois  em 

pouco tempo de atuação com a turma observada já consegue promover relações e 

alterar concepções que já se apresentavam dos anos anteriores de escolarização. 

Em  meses  de  intervenção  os  estudantes  já  apresentam  um  avanço  no  que 

pensamos ser papel da Educação Física escolar e isto é mérito do trabalho que o 

professor tem realizado, com sua dedicação e intervenção refletida.   

Sabemos que é um processo, que é um minuto por aula e que não 

depende somente do professor, mas uma atuação mais consciente e atenta pode 

proporcionar aos sujeitos um melhor conhecimento de si e consequentemente do 

mundo e dos outros. Outro aspecto é que não é tarefa simples favorecer o outro 

tomar  consciência  da  sua  própria  ação  e  ser  capaz  de  generalizar,  transpor  os 

conhecimentos adquiridos para outras situações, no entanto é possível se realizada 

de forma atenta, criteriosa e com responsabilidade.    
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APÊNDICE A

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO ESTUDANTE

Título da pesquisa:

Concepção de corpo e Educação Física: Que relações se estabelecem

Prezado(a) Senhor(a):

Gostaríamos  de  convidá-lo  (a)  a  participar  da  pesquisa  Concepção  de  corpo  e 

Educação Física: Que relações se estabelecem, realizada em Londrina. O objetivo 

da pesquisa é Identificar se há relação entre a concepção de corpo e a concepção 

de Educação Física de estudantes e professores da área na Educação Básica. A sua 

participação  é  muito  importante  e  ela  se  daria  da  seguinte  forma,  que  seria 

responder a algumas perguntas em uma entrevista que será gravada, além de nos 

permitir assistir e fazer anotações necessárias de algumas das aulas de Educação 

Física que participa. Gostaríamos de esclarecer que sua participação é totalmente 

voluntária,  podendo você:  recusar-se  a  participar,  ou  mesmo desistir  a  qualquer 

momento  sem  que  isto  acarrete  qualquer  ônus  ou  prejuízo  à  sua  pessoa. 

Informamos ainda que as informações serão utilizadas somente para os fins desta 

pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a 

preservar a sua identidade. A entrevista gravada será após a transcrição descartada.

Informamos  que  o(a)  senhor(a)  não  pagará  nem  será  remunerado  por  sua 

participação.  Garantimos,  no  entanto,  que  todas  as  despesas  decorrentes  da 

pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 

participação na pesquisa. 

Caso  você  tenha  dúvidas  ou  necessite  de  maiores  esclarecimentos  pode  nos 

contactar, (Rubia Caroline de Souza e Silva Barizon. Endereço: rua Raul Noronha da 

Silva n° 78, Cj. Do Café. Telefone: 9668-1711. E-mail Rubia_barizon@hotmail,com) 

ou  procurar  o  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  Envolvendo  Seres  Humanos  da 

Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 60, ou no telefone 

33712490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma 

delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você.

Londrina, ___ de ________de 2011.
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       Pesquisador Responsável                                                  

       RG:10.914.300-6                        

_____________________________________, tendo sido devidamente 
esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar 
voluntariamente da pesquisa descrita acima.  

              Assinatura:________________________________________

Assinatura do responsável: ___________________________

Data:___________________

APÊNDICE B

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PROFESSOR
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Titulo da pesquisa:

Concepção de corpo e Educação Física: Que relações se estabelecem

Prezado(a) Senhor(a):

Gostaríamos de convidá-lo  (a)  a  participar  da pesquisa  Concepção de corpo e 

EducaçãoFísica:  que  relações  se  estabelecem,  realizada  em Londrina.  O 

objetivo da pesquisa é  Identificar se há relação entre a concepção de corpo e a 

concepção de Educação Física de estudantes e professores da área na Educação 

Básica. A sua participação é muito importante e ela se daria da seguinte forma, que 

seria responder a algumas perguntas em uma entrevista que será gravada, além de 

nos  permitir  assistir  e  fazer  anotações  necessárias  de  algumas  de  suas  aulas. 

Gostaríamos de esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo 

você: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto 

acarrete  qualquer  ônus  ou  prejuízo  à  sua  pessoa.  Informamos  ainda  que  as 

informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas 

com  o  mais  absoluto  sigilo  e  confidencialidade,  de  modo  a  preservar  a  sua 

identidade. A entrevista gravada será após a transcrição descartada.

Informamos  que  o(a)  senhor(a)  não  pagará  nem  será  remunerado  por  sua 

participação.  Garantimos,  no  entanto,  que  todas  as  despesas  decorrentes  da 

pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 

participação na pesquisa. 

Caso  você  tenha  dúvidas  ou  necessite  de  maiores  esclarecimentos  pode  nos 

contactar,  (Rubia  Caroline  de  Souza  e  Silva  Barizon.  Endereço:  rua  Raul 

Noronha  da  Silva  n°  78,  Cj.  Do  Café.  Telefone:  9668-1711.  E-mail 

Rubia_barizon@hotmail,com)  ou  procurar  o  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa 

Envolvendo  Seres  Humanos  da  Universidade  Estadual  de  Londrina,  na  Avenida 

Robert Kock, nº 60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em 

duas  vias  de  igual  teor,  sendo  uma  delas,  devidamente  preenchida  e  assinada 

entregue a você.

Londrina, ___ de ________de 2011.

       Pesquisador Responsável                                                  
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       RG:10.914.300-6                        

_____________________________________, tendo sido devidamente 
esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar 
voluntariamente da pesquisa descrita acima.  

Assinatura:____________________________

Data:___________________

APÊNDICE C:

ROTEIRO DA ENTREVISTA COM OS ESTUDANTES

1- O que é corpo pra você? Quando você escuta esta palavra no que pensa?
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2- Quando você esta nas aulas das outras disciplinas você precisa do corpo? 

Por quê?

3-  E quando você esta na s aulas de Educação Física você precisa do corpo 

para fazer algo? Por quê?

4- Nas aulas das outras disciplinas você precisa pensar? Por quê?

5-  E nas aulas de Educação Física?

6-  Você precisa do corpo para pensar?

7-  Quando você faz alguma ação motora nas aulas de Educação Física, você 

pode aprender algo?

8- Se eu te pedir para ir até a porta e voltar vai precisar pensar?

9-  Porque a Educação Física esta na escola?

10-Quais conteúdos você aprendeu na Educação Física?

11- E nos anos anteriores como foram suas aulas de Educação Física

12-  Você já aprendeu alguma coisa sobre corpo nas aulas de Educação Física?

13-  O que você poderia aprender?

14-  Caso você fosse professor(a) como seriam suas aulas de Educação Física?

15-  Se eu fosse sua professora e todos os dias desse a bola e deixasse vocês 

jogando. O que você acharia desta aula?

APÊNDICE D:

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA O PROFESSOR
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1- Você conhece as diretrizes curriculares do Paraná e o que elas indicam de 

corpo?

2- Para você o que é corpo?

3-  O que esta palavra representa para você na Educação Física escolar?

4-  O que é uma concepção dualista de corpo?

5-  Existe outra forma de entendê-lo? 

6- Qual  das  concepções  você  pensa  ser  mais  adequada  a  Educação  Física 

escolar?

7-  Você ensina algo sobre corpo nas suas aulas? O que?

8-  Você acha que o entendimento de corpo deve ser ensinado na escola?

9-  Qual o papel da Educação Física na escola?

10-  O que você costuma ensinar nas suas aulas?

11-  Você acha que a partir de uma ação motora seu estudante pode aprender 

algo?

12-  Como qual relação se estabelece entre fazer e pensar?

13-  Nas suas aulas você possibilita que o estudante pense sobre a própria ação? 

Como?

APÊNDICE E:

INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DAS AULAS
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Data:                                  

Conteúdo:

Objetivo:

Relação Pedagógica:

 ESPONTANEISTA REFLEXIVA UNILATERAL
INICIATIVA 
DOCENTE

    NEGATIVA REFLETIDA
SEM 

ARGUMENTAÇÃO
RESPOSTA
DISCENTE

 
ANTECIPAÇÃO 
ESPONTÂNEA

ANTECIPAÇÃO 
REFLEXIVA

ANTECIPAÇÃO 
NEGATIVA

INICIATIVA 
DISCENTE  
 RECEPTIVA SEM CONSIDERAÇÃO
RESPOSTA
DOCENTE   

Relação com o estudante:

 GÊNERO HABILIDOSOS INDIFERENTEMENTE
ORGANIZAÇÃO DA 

TURMA

Observação: 

APÊNDICE F:

ROTEIRO DA ENTREVISTA PILOTO COM OS ESTUDANTES
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1-  O que é corpo pra você? Quando você escuta esta palavra no que pensa?

2-  Você  precisa  do  corpo  para  fazer  algo?  E  para  pensar  você  precisa  do 

corpo?

3-  Qual relação entre fazer e pensar?

4-  Nas aulas de Educação Física você precisa do corpo? Para que?

5-  E nas outras disciplinas você precisa pensar? Para que?

6-  Quando você faz alguma ação motora nas aulas de Educação Física, você 

pode aprender algo?

7-  O que você pensa da Educação Física na escola?

8- Quais conteúdos você aprendeu na Educação Física?

9-  Você já aprendeu alguma coisa sobre corpo nas aulas de Educação Física?

10-  Caso você fosse professor(a) como seriam suas aulas de Educação Física?
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ANEXO A

Transcrição das entrevistas com os estudantes

Entrevista 1 – Menina
E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A1: Corpo... Ah que tem que cuida, que tem que...
E: Corpo pra você é o que?
A1: ...
E: O que em você é corpo?
A1: Tudo.
E: Você acha que precisa do corpo nas aulas das outras disciplinas?
A1: Sim.
E: Por quê?
A1: Ah porque agente precisa da cabeça, do cérebro, pra escreve das mãos...
E: E nas aulas de Educação Física?
A1: Também precisa.
E: Por quê?
A1: Porque agente corre, as mãos porque no pega-pega tem que pega.
E: E quando as aulas de Educação Física são dentro da sala, você precisa do corpo?
A1: Precisa menos.
E: Mas precisa, por quê?
A1: Pra andar até na frente.
E: Mas se você fica sentada, só prestando atenção?
A1: Ah sim.
E: è diferente das outras disciplinas?
A1: Não.
E: E as aulas das outras disciplinas você precisa pensar? Porque? 
A1: Precisa, porque a professor manda agente faze conta daí tem que pensar.
E: E nas aulas de Educação Física tem que pensar?
A1: Acho que não.
E: Não, por quê?
A1: Porque só anda, corre.
E: Então se eu te pedir pra andar até aquela parede e voltar aqui, você vai precisar pensar?
A1: Vou.
E: Por quê? 
A1: Ah porque agente tem que pensar né pra ir até ali.
 E: Quando você esta jogando pega-pega, como foi a aula de hoje, você aprende alguma coisa?
A1: Sim, porque no pega-pega tem estratégia, tem que sair quando for pego, não pode brigar porque foi pego.
E: Porque você acha que a Educação Física esta na escola?
A1: Pra ensina.
E: O que?
A1: Ah que tem que fazer exercício, essas coisas.
E: Que conteúdos você aprendeu na Educação Física até hoje? 
A1: Agente aprendeu Ginástica, exercícios de Ginástica, jogos populares, muita coisa.
E: Isto você aprendeu este ano e nos outros anos o que aprendeu?
A1: Ah as mesmas coisas agente brincava, jogava xadrez.
E: Você aprendeu alguma coisa sobre corpo nas aulas de Educação Física?
A1: Ainda Não.
E: O que acha que poderia aprender?
A1: Ah... Tipo o professor mostra para que serve as coisas na Educação Física, seria bem legal.
E: Se você fosse a professora de Educação Física como seriam as suas aulas? 
A1: Difícil... Ah não sei eu ia explica, eu ia tenta ensinar o máximo e fazer com que todos participem. 
E: Se eu fosse sua professora e todos os dias pegasse um saco de bolas, levasse vocês para a quadra e deixasse  
que jogassem livremente o que você acharia dessa aula?
A1: Não ia ser legal, porque a professora não ia brincar com agente, não ia ensinar.
E: E você iria reclamar?
A1: Sim.
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Entrevista 2 - menino

E: Quando você ouve a palavra corpo no que você pensa?
A2: Nos movimentos do corpo, na rapidez, agilidade, coordenação motora.
E: Quando você esta na aula das outras disciplinas você precisa do corpo?
A2: Aham.
E: Por quê?
A2: Pra escreve, pra apaga, pra leva para o professor corrigi.
E: Mas se você estiver somente sentado prestando atenção?
A2: Não.
E: E nas aulas de Educação Física?
A2: sim, pra corre, pra pula.
E: E quando elas acontecem dentro da sala?
A2: Mas não tem.
E: E agora por exemplo?
A2: Ah verdade.
E: E daí precisa?
A2: Sim.
E: E nas aulas das outras disciplinas precisa pensar? Por quê?
A2: Sim, pra prestar atenção.
E: E nas aulas de Educação Física?
A2: Também, quando ele passa probleminha.
E: Só quando ele passa problema?
A2: Sim.
E: Quando você esta jogando pega-pega precisa pensar, por exemplo?
A2: Não só preciso do meu corpo.
E: Mas quando você faz algum movimento nas aulas você acha que pode aprender?
A2: Sim, a me movimentar melhor, faze atividade.
E: Por que você acha a disciplina de Educação Física esta na escola?
A2: Ai... Pra aprender como se joga, o jeito de joga, as regras.
E: O que você aprendeu na Educação Física até hoje?
A2: Bola queimada, pega-pega, muita coisa.
E: Este ano eu sei que vocês aprenderam ginástica, lutas e agora jogos, nos outros anos o que você aprendeu? Foi 
diferente?
A2: Foi diferente, agente não tinha lutas, não tinha jogos.
E: Mas como eram as aulas?
A2: Não lembro.
E: Você aprendeu alguma coisa sobre corpo nestes anos?
A2: Sim.
E: O que?
A2: Que agente tem que corre pra se exercita. 
E: Se eu fosse sua professora e todas as aulas eu levasse bolas, sentasse e deixasse vocês jogando, o que acharia  
da aula?
A2: Eu ia acha que você tem que ensina, que explica.

Entrevista 3 – menino

E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A3: Em atividade física.
E: Por quê?
A3: Porque é bom pro corpo.
E: Nas aulas que você tem das outras disciplinas você precisa do corpo?
A3: Sim, para escrever, para fazer conta. 
E: E na Educação Física?
A3: Também, pra corre.
E: Ma se você tiver que fica sentadinho só prestando atenção, você precisa?
A3: Não porque daí vou esta parado.
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E: Nas aulas você precisa pensar? Por quê?
A3: Preciso pra faze as atividades.
E: E na Educação Física? Por quê?
A3: Preciso, pra prova.
E: E quando as aulas são na quadra?
A3: Também, porque tipo o professor da bola queima, daí tenho que pensa pra esquivar.
E: Quando você faz as atividades nas aulas como a bola queimada que você falou, você pode aprender alguma 
coisa?
A3: Posso aprende a desvia, a joga os jogos.
E: Então se eu te mandar ir até a porta você vai precisa pensa? E por quê?
A3: Vou, pra desviar das cadeiras, pra sabe por onde eu vou,.
E: Quem é que pensa?
A3: Eu.
E: Quem é que faz?
A3: Eu.
E: Porque você acha que deve ter Educação Física na escola?
A3: Porque é legal.
E: Só por este motivo?
A3: É.
E: Que conteúdos você aprendeu na Educação Física?
A3: Aprendi lutas... jogos.
E: E nos anos anteriores?
A3: Nada.
E: Como assim?
A3: Agente só jogava futebol.
E: Se você fosse o professor como seriam as suas aulas?
A3: Eu nunca pensei nisso... 
E: Você teve dois tipos de aula até agora, como esta sendo este ano e como foi nos outros quatro jogando futebol,  
qual destes faria?
A3: Jogaria futebol.
E: Por quê?
A3: Pra melhorar saúde... corpo.
E: E você acha que daria tempo pra que isto acontecesse?
A3: Não.
E: Você aprendeu algum conteúdo sobre corpo na Educação Física?
A3: Esqueleto, os músculos.
E: Se você tivesse aula comigo e o ano todo eu desse uma bola para jogarem o que você acharia? 
A3: Bom.

Entrevista 4 – Menino

E: Quando você escuta a palavra corpo você pensa no que?
A4: Ai... tudo.
E: O que é corpo então?
A4: Uma pessoa.
E: Você acha que precisa do corpo nas aulas das outras disciplinas?
A4: Sim, pra corre, pra exercita.
E: Isto nas aulas das outras disciplinas?
A4: Não da Educação Física, nas outras preciso do corpo pra pensa.
E: Então na de Educação Física é o que você tinha respondido?
A4: É.
E: E pensar nas demais disciplinas você precisa?
A4: Ai não sei.
E: Relaxa, pensa comigo nas aulas de Geografia, Português, matemática, precisa pensar?
A4: Sim, pra passa de ano.
E: E na Educação Física?
A4: Sim.
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E: Por quê?
A4: ...
E: Então se eu te pedir pra ir até aquela porta e voltar você precisa pensa?
A4: Não só preciso da perna.
E: Quando você esta jogando pega-pega, que é o conteúdo que estão estudando, você pode aprender alguma 
coisa? O que?
A4: Sim, a correr.
E: Mas você já não sabe correr?
A4: É.
E: tem mais alguma coisa que você pode aprender?
A4: A se exercita.
E: Porque tem Educação Física na escola?
A4: Pra aprender os movimentos do corpo.
E: Que conteúdos você aprendeu na educação Física até agora?
A4: Jogos, lutas.
E: Isto foi este ano né? E nos outros anos?
A4: Eu não lembro, esqueci.
E: Você aprendeu alguma coisa sobre corpo?
A4: Ai acho que sim, como se movimenta.
E: Se fosse o professor como seriam suas aulas?
A4: Igual é.
E: Se eu fosse sua professora e todos os dias pegasse meu saco de bola, fosse, pra quadra, ficasse sentada e 
deixasse vocês jogarem o que você acharia desta aula?
A4: legal.
E: E se eu fosse a professora de português e todos os dias do ano chegasse com varias atividades deixasse na 
mesa e falasse para pegarem e fazerem, se quisessem teria dicionários a disposição, mas eu estaria ali sentada 
sem fazer nada, o que você acharia? 
A4: Legal também.
E: O que você aprenderia nestas aulas?
A4: Não sei.

Entrevista 5 – Menino

E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A5: Em mim.
E: Como assim?
A5: Ah difícil.
E: É você?
A5: É.
E: Nas aulas que você tem dentro da sala de aula você precisa do seu corpo? Por quê?
A5: Sim. Pra escreve.
E: E se você não tiver que fazer nada somente presta atenção no professor?
A5: Pra entende.
E: E nas aulas de Educação Física? 
A5: pra se movimenta... E pra pensa também.
E: Nas aulas das outras disciplinas você precisa pensar?
A5: Aham, pra tira boas notas.
E: E na Educação Física?
A5: ... Pra não fazer nada errado.
E: Se eu tiver que ir até ali e voltar vou precisar pensa?
A5: Sim, pra decidi ir, pra não fazer errado.
E: Porque que você acha que a Educação Física esta na escola?
A5: Pra ensina nós.
E: O que?
A5: Não sei.
E: O que você já aprendeu na Educação Física?
A5: Ginástica... jogos.

83



E: Isto foi este ano, e nos outros?
A5: O professor não ensinava nada só dava futebol.
E: Você aprendeu alguma coisa sobre corpo nestes anos?
A5: Não.
E: O que você acha que poderia aprender?
A5: Como nós nos movimentamos.
E: Se você fosse o professor de Educação Física, como seriam suas aulas?
A5: Eu ia... da futebol.
E: Se eu fosse sua professora e desse a bola todos os dias você acharia o que?
A5: Legal.
E: Se eu fosse professor de qualquer outra disciplina e chegasse à sala, colocasse as coisas para fazerem, não  
explicasse o conteúdo, o que você acharia?
A5: Eu ia reclama, porque ele tem que ensinar.
E: E porque não reclamaria nas aulas de Educação Física?
A5: Porque o professor não ensinava, só dava futebol. Ele deixava bola queimada aqui, futebol ali e as meninas  
ficavam sentadas.

Entrevista 6 – Menino

E: O que corpo pra você?
A6: Corpo serve pra se mexe, joga bola.
E: Você me disse pra que “serve”, mas o que é?
A6: Ele faz parte de tudo na nossa vida, tudo que agente vai faze precisa dele, porque sem o corpo agente não 
seria nada.
E: Nas aulas das outras disciplinas você precisa do corpo? Por quê? 
A6: Sim, porque se não tivesse o corpo não tinha como faze nada, como agente ia escreve.
E: Você só consegue fazer as coisas porque você tem corpo?
A6: É.
E: e na Educação Física?
A6: Também.
E: É igual as outras disciplinas?
A6: Não, porque na Educação Física agente corre e se movimenta.
E: Se a aula for dentro desta sala?
A6: daí ia ser normal.
E: Nas outras disciplinas precisa pensar? Por quê?
A6: Sim, pra responder as perguntas.
E: E nas aulas de Educação Física?
A6: É a mesma coisa igual às outras.
E: Se eu te pedir pra fazer algo, como ir até na parede e volta você precisa pensar?
A6: Não porque já ta na minha mente como faz, porque você já mandou.
E: Porque tem a disciplina de Educação Física na escola?
A6:  Porque se agente fica só na  sala não vai  presta,  só pensando,  copiando,  tem que ter  um momento de 
diversão.
E: Quais conteúdos você aprendeu desde a primeira série na Educação Física?
A6: Aprendi a respeita as pessoas, que tem que sabe joga... Não é só pega a bola e sair jogando, tem que passar  
para as pessoas.
E:, há varias coisas.
A6: E quais conteúdos você aprendeu?
E: Jogo popular, bola queimada, isso.
A6: Isto foi este ano, e nos outros anos o que você aprendeu.
E: A professora não passava nada, só jogava. Só na quarta série que o professor começou a ensina alguma coisa
A6: E nos outros anos então não teve nada?
E: è que a nossa professora era de sala daí ela teve que começa a dar aula de Educação Física, por isso que ela  
dava a bola.
A6: Você aprendeu alguma coisa sobre corpo?
E: Não.
A6: O que você acha que poderia ser ensinado?
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E: mais movimentos sobre Ginástica, como se movimenta direito. O outro professor de Educação Física travo...  
Ele travo e não pode dar mais aula agora.
A6: Se você fosse professor o que faria?
E: Eu ia leva eles pra quadra e dar alguma coisa lá.
A6: Você acha que as aulas de Educação Física devem ser só na quadra?
E: Não. Pode ser na sala porque as vezes tem coisas pra passar no quadro.

Entrevista 7 – Menina
E: O que é corpo?
A7: Energia.
E: Em que sentido?
A7: De tudo, a alma.
E: Você precisa do corpo nas aulas das outras disciplinas?
A7: Sim, pra escreve, olha.
E: Mas se você não tiver que se movimentar somente prestar atenção?
A7: Também, porque tem a mente que precisa guarda.
E: E nas aulas de Educação Física?
A7: Ai eu uso mais, Porque eu mexo com o corpo, eu corro.
E: Isto você esta dizendo das aulas que acontecem lá fora, pois não tem como fazer aqui. Mas as que são dentro  
desta sala?
A7: Do mesmo jeito, aqui eu preciso de mais atenção.
E: Se eu te mandar ir até aquela parede e voltar precisa pensar?
A7: Sim, porque agente tem que pensa pra faze tudo. Mas quando você manda nem tanto porque daí eu já sei o 
que tem que fazer.
E: Você pode aprender alguma coisa quando faz algum movimento?
A7: Sim.
E: Porque a Educação Física esta na escola?
A7: Ajuda a dar energia para as crianças, ser saudável. Porque usa o corpo e a mente. Minha mãe diz que quando 
agente pensa o cérebro cresce. Ela ajuda agente na vida.
E: Quais conteúdos você aprendeu na Educação Física?
A7: ah... Aprendi não briga, jogo, luta.
E: Nos outros anos também?
A7: Sim não lembro direito, mas eram jogos.
E: Você aprendeu alguma coisa sobre corpo?
A7: Corpo, eu tive uma professora que ensinou quanto agente deve como, pra ter energia e que tem que fazer  
atividade.
E: Se você fosse a professora como seriam as suas aulas?
A7: eu deixariam que jogassem, ao mesmo tempo eu ensinaria algumas coisa sobre saúde, como que faz as 
coisas direito.
E: Se eu fosse a professora, levasse todos os dias varias bolas, sentasse e deixasse vocês jogarem, o que você 
acharia?
A7: Até que seria legal, mas não está certo porque o professor tem que ensina. Agente pode faze isto com o pai,  
sei lá.
E: Então mesmo que fosse legal não seria suficiente?
A7:É.

Entrevista 8 – Menino

E: quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A8: Ah na nossa movimentação muscular, nossa saúde, também em fazer exercícios, é isso que eu penso.
E: Você acha que precisa do corpo nas aulas das outras disciplinas?
A8: Às vezes eu acho que sim.
E: Por quê? 
A8: Porque se eu não tivesse esta movimentação como é que eu ia fica atento, como é que eu ia conseguir 
escrever, resolver os problemas, as perguntas.
E: E nas aulas de Educação Física? Por quê?
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A8: Também, Por que tipo se ta jogando bola queimada agente esquiva, tem que consegui corre rápido, mesma  
coisa no pega-pega...
E: E quando as aulas ocorrem dentro da sala?
A8: Ah daí também precisa porque tem que fica atento pra prova, daí precisa do corpo.
E: Se você tiver que somente presta atenção você precisa.
A8: è porque mesmo que o professor esta falando só e eu ouvindo, mesmo assim preciso do corpo.
E: Então se você tiver que sair daqui e ir até a porta você precisa pensa?
A8: Não, porque é só ir não preciso faze nada.
E: Em que situações então de movimento você vai precisa pensar?
A8: Nos problemas, nas provas.
E: Mas em que situação pra faze algo você precisa pensa?
A8: Pra joga bola queimada, por exemplo, porque se não posso faze alguma coisa que machuca meu amigo, tipo 
eu to La correndo não to prestando atenção em nada daí eu bato nele e ele caí... eu to machucando ele.
E: E se você tiver que simplesmente chutar ao gol, e daí?
A8: Eu preciso do meu corpo.
E: Precisa pensar?
A8: Não posso simplesmente chutar.
E: Você pode aprender alguma coisa quando faz algum movimento?
A8: Aham.
E: O que?
A8: Tipo eu estou chutando estou exercitado minha perna, estou correndo estou exercitando meu corpo.
E: Como assim?
A8: Ah eu to aprendendo como o corpo faz os movimentos e como agente precisa dele pra faze os exercícios.
E: Porque você acha que tem a Educação Física na escola?
A8: Para agente aprende melhor, por causa que também agente aprende a origem dos jogos, agente se exercita,  
por exemplo, no pega-pega agente exercita, agente aprende muito mais, eu acho que é isso.
E: Como isso pode te ajudar na sua vida?
A8: Tipo se eu estou me exercitado aqui lá na frente se eu continua me exercitando vou ter um corpo saudável.
E: Nos anos que você teve Educação Física o que você aprendeu?
A8: A me exercita,  a origem dos jogos,  não só jogos na quadra,  mas também jogo como xadrez que é na  
Educação Física.
E: Disso o que você aprendeu nos anos anteriores.
A8: Me exercitei bastante, aprendi um montão de coisas.
E: Mas específica quais conteúdos?
A8: Aprendi bola queimada, pega-pega, é... futebol, a história do xadrez.
E: E você aprendeu alguma coisa sobre corpo?
A8: Aham.
E: O que?
A8: Que não basta agente só se exercitar aqui tem que se exercitar em casa para poder ter um corpo saudável, se  
alimentar melhor, foi isso que eu aprendi na quarta série.
E: E o que mais você pensa que poderíamos aprender sobre corpo?
A8: É... tipo não fumar e não beber, porque se agente faz isso agente prejudica nossa saúde, comer alimentos 
saudáveis, não comer muita bobeira e se exercita bastante.
E: Se você fosse o professor de Educação Física como seriam suas aulas?
A8: Eu não levaria todo mundo pra quadra, pra não fica acostumando toda aula ir pra quadra, às vezes iria pra  
quadra, às vezes eu ia dar um trabalhinho em sala, e tipo se agente fosse pra quadra e fosse bola queimada, eu 
não ia só deixar joga, eu ia explica alguma coisa, onde surgiu, pega-pega também ia explica onde surgiu. Ia dar  
uma provinha, uns trabalhos com perguntas.
E: Se eu fosse sua professora de Educação Física e todos os dias agente fosse pra quadra e eu deixasse vocês 
jogarem, o que você acharia?
A8: Que agente não esta aprendendo nada.
E: Você reclamaria?
A8: Sim, porque o que ia adianta agente fica jogando bola lá e não esta aprendendo nada. A Educação Física esta 
na escola pra ensina, não pra fica jogando bola.

Entrevista 9 – Menina
E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A9: Corpo é agente.
E: Como assim?
A9: O nosso corpo.
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E: Você acha que nas aulas das outras disciplinas você precisa do corpo?
A9: Preciso.
E: Por quê?
A9: Pra escreve, pra escuta.
E: E nas aulas de Educação Física?
A9: Também, porque nas aulas tem que corre, joga bola daí eu preciso.
E: Você precisa pensar nas aulas das outras disciplinas? 
A9: Sim, pra tira nota boa.
E: E na Educação Física?
A9: Precisa pra tira nota boa.
E: Se eu te pedir pra ir até a parede e voltar você vai precisa do que?
A9: Nada porque eu já sei anda.
E: Quando você esta jogando bola queimada você pode aprender alguma coisa? O que?
A9: Joga melhor, se diverti com os amigos.
E: Quando pensa na disciplina de Educação Física. O que acha que ela tem que fazer na escola?
A9: Porque para as pessoas serem atletas elas tem que estudar nas aulas de educação Física.
E: Se eu não for atleta não precisa dela?
A9: Ah precisa pra se divertir.
E: Que conteúdos você aprendeu nas aulas de Educação Física até hoje?
A9: Bola queimada,  xadrez,  pega-pega grude-grude, pega-pega normal...  Ginástica,  é  mais mas não lembro 
direito.
E: O que você aprendeu nos anos anteriores?
A9: A gente jogava bastante bola queimada.
E: Mas você estudava isto?
A9: Ah... Agente jogava.
E: Você nestes anos aprendeu alguma coisa sobre corpo na Educação Física?
A9: Não, depende só com a professora de sala.
E: Na Educação Física não?
A9: Não.
E: E o que você acha que poderia ser ensinado sobre corpo?
A9: Como mexe, se movimenta.
E: Você acha que ela não tem ensinado isto?
A9: Acho que isso não.
E: Se você fosse a professora como seriam as suas aulas?
A9: Não sei.
E: Pensa um pouquinho ai.
A9: Do jeito que é.
E: Se eu fosse a sua professora e levasse vocês todos os dias pra quadra e deixasse vocês jogarem, o que você  
acharia da aula?
A9: Eu ia gosta.
E: E se eu fosse à professora de matemática, todos os dias sentasse, deixasse varias atividades, livros na mesa e 
falasse que era só fazer, se precisassem tinha calculadora, você acharia o que?
A9: Eu ai reclama.
E: Por quê? 
A9: Porque agente não vai sabe como faze, ela tem que explica.
E: Eu Fiz a mesma coisa na aula de Educação Física, e daí?
A9: Eu ai reclama também, porque você não ensinou nada.
E: Então você esta revendo o que falou?
A9: É.

Entrevista 10 – Menina 
E: Quando você escuta a palavra corpo no que você pensa?
A10: Ai... Na minha cabeça corpo é mais ou menos tipo assim, a Educação Física é como ajuda o corpo, é ... ai  
como faze Ginástica deixa o corpo mais bonito. 
E: Você esta dizendo do que pode melhorar, mas o que é corpo?
A10: É o corpo nosso, que deixa, me deixa mais alongado.
E: Nas aulas das outras disciplinas você acha que precisa do corpo?
A10: Claro porque sem o corpo não da pra faze nada.
E: Como assim?
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A10: Ah sem o corpo não da pra corre, pula, mexe os braços.
E: Sim, mas se você estiver sentado prestando atenção no professor, parada.
A10: Ah preciso.
E: Por quê?
A10: Não sei explica.
E: Mas precisa? Nas aulas de Educação Física você precisa do corpo?
A10: Precisa porque tem jogos, precisa da mão quando tem bola queimada, também porque sem o corpo nós não  
conseguimos fazer nada.
E: Você esta me dizendo sobre as aulas que não dão para acontecer dentro da sala e precisa ir pra outra sala de 
educação Física, mas quando observei as aulas de vocês vi que tem algumas que acontecem aqui dentro, mesmo 
assim você precisa?
A10: Daí não.
E: Você precisa pensar nas outras disciplinas? 
A10: Tem pra faze a prova, porá escreve.
E: E na Educação Física?
A10: Ai tipo pra faze trabalho assim, daí precisa pensar muito né, daí qualquer coisa que o professor fala, ah  tem 
que pensar em tal jogo e muda a regra.
E: Nestes momentos você pensa pra reformular? E quando você esta jogando pega-pega, bola queimada,  por 
exemplo?
A10: É sim.
E: Por quê?
A10: Porque tipo ... tem um jogo daí tem a regra o tempo todo, daí tem um outro jogo que você não conhece e 
não presta atenção, mas o jogo é novo daí chega na hora e pergunta ai o que é pra faze?
E: E quando você esta jogando você pode aprender alguma coisa?
A10: Aham.
E: O que?
A10: Tipo eu não conhecia a bola queimada.
E: Você não Conhecida?
A1: Conhecia.
E: É um exemplo? 
A10: É, daí eu não conhecia e tem que olha a brincadeira, daí você começa a joga e acaba estudando.
E: Quando você faz movimento você tem que pensa?
A10: Tenho;
E: Me da um exemplo.
A10: Tipo se eu olho uma pessoa e tenho que da tchau, eu vou ter que pensa pra sabe se quero ou não.
E: E se eu te mandar ir até a parede e voltar?
A10: Daí não, porque você já falou daí eu só vou.
E: O que você acha que a Educação Física tem que fazer na escola?
A10: Na escola é... Ensinar jogos,é tipo alongar.
E: Quais conteúdos você aprendeu na Educação Física?
A10: O mais que eu aprendi foi dos jogos... 
E: Isto foi este ano? O que você aprendeu nos outros?
A10: Foi este ano, antes o professor falava pra gente explicar e não explicava nada.
E: Não explicava? Nestes anos você aprendeu alguma coisa sobre corpo?
A10: Aham...
E: O que?
A10: Deixa eu pensa...
E: Não lembra?
A10: Não
E: Mas o que você acha que poderíamos aprender sobre corpo na Educação Física?
A10: Assim eu acho que é bom aprender sobre o corpo né, porque o corpo é o que faz né, porque c ele da pra  
corre, é ...
E: Se você fosse à professora como seriam as suas aulas?
A10: Eu ia ser igual o professor, explicava as perguntas, fazia as coisas, tipo assim.
E: Você disse que nos anos anteriores seus professores só deixava que vocês jogassem e não precisa fazer mais  
nada, você não faria isto se fosse professora?
A10: Não.
E: Por quê?
A10: Ah porque um jogo novo tem que explicar, tipo assim bola queimada eu não sabia, daí tem que explica é 
assim que joga bola queimada se queimar vai pra reserva, é complicado.
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ANEXO B

Transcrisão da entrevista com o professor

E: Você conhece as Diretrizes Curriculares do Paraná para a Educação Física?
P: Eu estudei as diretrizes no grupo de estudos e no ingresso também no concurso de estado. E durante a  
graduação eu não tinha conhecimento, foi mais na formação continuada que eu tive conhecimento das diretrizes.
E: Quando você ingressou no estado você leu por que foi uma indicação ou por sentir necessidade?
P: Não, eu senti necessidade de acordo com os apontamentos e com o enfoque da teoria que o estado é... prioriza  
né, mas foi mais a leitura no grupo de estudos mesmo.
E:  Ao  ler  o  documento  você  identificou  qual  concepção  eles  apresentam  de  corpo,  como  é  tratado  no 
documento?
P: Com relação ao corpo eu penso que esta dentro do que, da questão da unidualidade, corpo numa questão 
integral, não em uma dualidade, separação da mente e do corpo, de mente superior ao corpo ou do corpo como 
uma questão física. O documento não aborda, não tem relato sobre a Motricidade Humana, mas eu acho que está 
presente esta concepção. 
E: O que é corpo pra você?
P: Corpo... é bem complexo conceituar o que que é corpo, mas eu penso que é um conjunto de vários aspectos 
físico, biológico, é social, filosófico, dentro desta concepção de... de... é integral. Corpo é algo integral, não 
dentro de um aspecto se sobressair ao outro, então é um conjunto complexo de aspectos envolvendo o corpo,  
estas questões. Daí penso na questão da intencionalidade também, do movimento e do corpo. 
E: E o que você acha que o corpo representa para Educação Física?
P: Corpo esta relacionado com o movimento, entendendo a Educação Física como um objeto de estudos o 
movimento humano, então tem relação fundamental nesta da... do processo da construção do conhecimento na 
Educação Física. Então é muito importante ter a possibilidade de oportunizar aos estudantes este conhecimento  
do corpo e das possibilidades do movimento dentro das ações e dos conteúdos da área.
E: Você já ouviu falar sobre concepção dualista de corpo?
P: Sim, é a separação da mente e do físico né, que vem de René Descartes que aponta que a mente era superior a  
parte física, então a mente coordenava todas as ações do físico. 
E: Você já quase respondeu nas outras, mas existe outra forma de entendê-lo que não dualista?
P: É eu penso que com os estudos o grupo de estudos, porque durante a graduação não tive esta oportunidade de 
estar tendo este conhecimento da Motricidade Humana. Penso que a Motricidade Humana ela... foi um aspecto 
que súperos a teoria de corpo dualista, propondo a questão do corpo integral, unidual. Isto considera que o corpo  
é um só e todas as ações estão integradas, vinculadas, com relação ao movimento, com relação à ação motora.
E: Então qual relação entre fazer e pensar? 
P: É eu penso que esta reflexão é importante, porque por exemplo, realiza um movimento, refletir sobre este  
movimento e rever e possibilitar de novo a realização deste movimento, isto é fundamental. Com relação ao 
sentido  e  significado  da  ação  motora  que  o  professor  durante  suas  intervenções  propõe  aos  estudantes  de 
determinado conteúdo.
E: Qual destas concepções você considera mais adequada para a Educação Física escolar?
P: Ah eu considero a da Motricidade Humana, em possibilitar esta realização e é... esta reflexão sobre o corpo, o  
corpo integral e sobre esta reflexão da ação motora.
E: Partindo para a Educação Física qual é o papel dela na escola?
P:  A finalidade  esta  relacionada  aos  estudantes  compreenderem  os  movimentos,  as  ações  vinculados  aos 
conteúdos da área e se conscientizarem com relação aos conteúdos e procurar relacionar ao contexto de vida e a 
realidade  que  estão  inseridos.  Então  a  Educação  Física  tem conhecimentos  e  saberes  específicos  a  serem 
ensinados a partir daí eles vão estar refletindo sobre este conhecimento, procurando é ... melhorar a questão e a  
realidade de onde estão inseridos.
E: E quais são estes sabes específicos que a Educação Física deve ensinar?
P: Os saberes estão relacionados ao conhecimento sobre o corpo, sobre os cinco clássicos de conteúdos que  
aparecem em vários documentos oficiais,  eles  propõe que são os jogos,  a ginástica,  as lutas,  a dança e os 
esporte, alem disto tem a reflexão destas possibilidades que esta relacionada com os conteúdos. 
E: E sobre corpo especificamente, o que a educação Física deve ensinar?
P: Eu penso que deve ensinar esta questão do corpo integral, não sendo separado isto é fundamental e esta  
relação das possibilidades dos movimentos dentro dos conteúdos.
E: Você considera importante então que eles entendam estas questões de corpo dualista, integral?
P: Sim.
E: Em que momentos você acha que isto deve aparecer?
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P: Então nas series iniciais acho que é fundamental, de acordo com... com as atividades, não das atividades, a 
questão que esta vinculada ao conhecimento sobre lateralidade, sobre equilíbrio, então a partir daí já possibilitar  
aos estudantes estas intervenções, estes conhecimentos. Depois nas series, no Ensino Fundamental de quinto ao 
nono ano discutir sobre as ações que a mídia impõe, sobre estas realidades que eles enfrentam, então isto eu acho 
que é bem interessante.
E: Você já ensinou alguma vez sobre isto?
P: sobre... quando eu dava aula no Ensino Médio eu ensinei sobre a... as concepções que a mídia impõe e nas  
series iniciais sobre estas questões que eu havia colocado sobre o conhecimento do corpo, esquema corporal, pra  
que  eles  não  só  identifiquem  as  partes  do  corpo,  mas  que  eles  saibam,  as  funções,  saibam  realizar  os 
movimentos,  não de maneira correta, mas a função daquele movimento, a importância daquele movimento na  
ação que ele deseja realizar. 
E: Você acha que a partir de um movimento, de uma ação motora seu estudante pode aprender algo?
P: Eu penso que a ação tem que ter uma intenção e um significado, se não tiver eu penso que qualquer ação é  
seja complicado discutir com os estudantes e refletir sobre isso. Eu penso que ele tem que ter uma intenção, um 
foco, tem que ter um objetivo, pra que os estudantes aprendam e tenham este conhecimento construído.
E: E quando você pensa que o estudante toma consciência do que esta fazendo, como ele pode compreender seus  
movimentos? 
P: Eu penso que essa função é muito importante a intervenção do professor, a partir do momento que possibilita 
a reflexão do estudante sobre a ação, a tomada de consciência dele sobre esta ação e a reelaboração desta ação de 
uma  maneira  diferente,  então  a  intervenção  do  professor  por  questionamento,  por  reflexão,  por  dialogo  é  
fundamental para que o estudante tome consciência  e que construa este conhecimento de acordo com o conteúdo 
que seja estudado na aula.
E: Você acha que possibilita esta reflexão sobre a ação?
P: Sim, eu possibilito. Com o avanço nos estudos, com a formação continuada e com a experiência nas aulas, isto 
foi se caracterizando na minha ação docente. Penso que no inicio da minha... quando me formei até o que sou 
agora, eu avancei bastante nesta questão de possibilitar a reflexão dos estudantes e questiona-los a todo momento 
e intervir em uma situação de uma atividade, parar e fazer com que pensem sobre outras possibilidades, outro 
enfoque,  isto  é  fundamental.  Todo  momento  buscar  reflexão  e  contextualizar  o  conteúdo  que  esta  sendo 
ensinado, penso que nisto teve muito avanço.
E: Qual relação você pensa que as outras disciplinas estabelecem com a Educação Física e também com o corpo?
P: É... as outras disciplinas eu penso no contexto , eu penso que em alguns momentos ficam meio que isoladas, 
de acordo com a correria que tem na escola,  relatando as experiências no estado, de acordo com a correria e com 
os projetos algumas questão acontecem bem isoladas e não com os professores conversando, é atingido um 
objetivo em comum e refletindo  estas questões de que os conteúdos podem ser ensinados em diversas áreas 
como a questão do corpo, saúde, a questão sobre os valores morais e a ética. Eu penso que ainda falta bastante  
dialogo entre os professores, mas esta avançando no decorrer dos anos, mas falta ações em conjunto para alterar  
a educação.
E: E sobre corpo você pensa que as demais disciplinas alimentam alguma relação? Tratam da mesma forma?
P: penso que tratam diferente e o que esta caracterizado mesmo é com relação as ciências que trariam das  
questões do organismo, das questões do corpo, mas não que eles tenham um teoria que esta embasando o que é 
ensinado ou se simplesmente é  sobre as funções ou sobre as partes do corpo. Mas não tenho este conhecimento 
de uma teoria como a Motricidade Humana que embasa a nossa área, que é a proposta que eu considero bem 
importante para a área, as outras penso que não tratam destas questões e que são bem fragmentadas.
E: Tem alguma coisa mais que você queria dizer, acrescentar?
P: Eu penso que o processo de formação continuada é importante,  fundamental  para que o professor tenha  
conhecimento e  que  possibilite  uma aula  de  qualidade para  os  estudantes.  Alem de que a  intervenção  que 
considero fundamental e importante no processo de construção de conhecimento dos estudantes.
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